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SERENISSE110 SENHOR, 

A larga, e nunca interrompida experiencia de 88 Iscas de 

publico ensino, a que me destinou o Maternal cuidado d• Asa. 

gosta AVO' de V. A. me tent, SENHOR, convencido essas do n41-

to mais que ainda se pode suavisas o penoso errado da Lingua 

Latina de quem a Postugueza, como filha legitima, vai cada 

dia.erdando maiores, e mais interessantes riquezas. 

Eu com tudo, aconselhado pela prudencia, temi a princi-

pio a verdura de minha idade, e sem quebrar o ho de minhas 

observaçães, esperei dez anos tão louvarei, como util serviçq, 

do milito saber de neta Colegai, cremaras do Amigo dos da. 

bico. o Imortal, e sempre Augusto B1SAVO de V. Aos quala 

ainda alcancei. Mas, não aparecendo naquele prazo o efeito da 

minha esperança, foi então que esquecido da propria 
irisofaciens-

ora, ajuntando as tenum forças, com audacidade juvenil me ati-

rei intrépido á bem notoria dificuldade  de tão arriscada empraza. 

Com efeito, desde o ano de 1795 até o de 1803 publiquei 

dois Compendios de Graniatica Latina, cuja frente ornada com 

o Glorioso, e nunca esquecido NOME do Melhor, e mais Ama-

rei dos Reis passados, e presentes, o Senhor D. JOÃO VI., 

lhes grangiou a aprovação dos Sabias, Portuguezes,.e Estran-

geiros, que os louvaram, e verteram em seu proprio idioma. 

Foi por isto que julguei desde então um dever sagrado con-

sumir as mau de descanço todas em apurar este ramo ds estudos; 

elo atender a minhas antigas opiniées. seguir só a luz da co. 

aio, e cem ela examinar cuidadosamente a capacidade dos ice. 

riem, para lhes converter em divertimento tão necessario, 

no (41tfilioso estudo. E é assim que de continuas, e bem com. 

• 2 
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binadas observações, eittrai este terceiro Resumo, em a novidade 

de cujo arranjo se encontrará mais, e melhor doutrina que nos 

primeiros, com clareza superior sua grande brevidade. 

Concluida porém esta obra, quando pelos Governadores do 

Reino lhe solicitava o Real favor, nunca negado a meus escritos 

pelo lIenig ',idade do SOBERANO, amanheceu então aquele dia de 

mau agoiro, cm o qual rebentou no Porto a desastroza revolu-

ção, que, iludindo a principio com esperanças lisongeiras a fi-

delidade Portuguera, e convertendo logo as doces promessas em os 

waerilegos, e CrlICiti projetos de demolir inteiramente o edlficio 

Andel, e sepultar debaixo de suas ruinas a Religião, o Trono, 

a Oura, e a -gloria de Portugal, feriu meu coração com um 

lel , e tão penetrante golpe de dor que eu mesmo sentenciei ao 

pequeno, e esenre recinto de minha sepultura a santidade da 

Anutra divida para que a soa momoria hão sobrevivesse á morte 

da Patria. já agonisante. A qual sentença, SENHOR, sendo re-

vogada pelo incomparavel eroismo de V. A. no ditoso, e sem-

pre memora,' dia 17 de MAIO, em o qual, preenxendo moo-

toe da Nação inteira, á frente da valentes, e fieis soldados, tão 

invencivel, e tão intrepido, como o Anjo de seu divino, o 

imortal NOME, abateu, confundiu, aniquilou a louca, masperi 

'creu , execrável, onsadia dos inimigos de DEUS , e dos omés 

logo logo este livrinho se levantou da escutidade para patentear 

ao mundo a agradecida , e oficiosa vontade do Autor; paral.,e 

broa á estudiosa mocidade do nosso &calo o amor, e a venera-

ção que deve a V. A. para fazer sempre saudoso á dos vindoi. 

los tempos tão apreciavel NOME; e para declarar em fim nimbar 

em todas as eras, quem é, o quem foioRESTAIJRADORda Reli. 

gib, da Monarquia, da onra, da gloria, e da liberdade das Por. 

legueses; .os quaes agora, e sempre, por tão portentoso beneficio, 

ulaaTio para V. A. com prazer, amor, saudade, e reapeito. 

ftion igitur recria morderta' groria tonti, 

tias. cárie arramara avpox paus era. 



 pseascnasis*,  

GRA MATICA FILOSOFICX 

LINGUA LATINA, 

pRoEmio. . • 

Grametien é a arte de exprimir qualquer pensamento sem. 

defeito nas a palavras. 

São logo as palavras o b Objeto ou a mataria cla Grama-

t,ea. A Grainatica tem quatro partes: 

Etimologia fooriveven 

Sivtavs arranjar /bem as pr.-

Prosódia Ir que dá preceituo pal'a lproniinciar lavras.. 

Ortografia) 

Palavra é a aoa significativa de alguma coisa segundo o 

gaio de qualquer lingua. 

Coisa é tudo, de que se pode faros ideia. 

Ungi«, ou idishoo é a particular colésfflo depalavras, de 

que usa cada nação. 

Cada naclio usa de d seis palavras gerais: nome, verbo, 

ivreposioéss, adverbio, conjunçáo, interjeigao. 

Donde se conclue ser o Fim da Graniatica falar, escré-

ver, mi entender por preceitos algum idifuna.  

a Palarrris se se disser Latinos ter.se.4 definido Gramado:a 

Latina: e a este modo se definirá a de mitra qualquer lingua. 

6 Oiyeto, de qualquer disciplina é aquilo, sobre que éla 'ver-

vai sendo pois o da Gramatica as palavras. tarnbem raio da ora-

ção, e por consegninte nem de unta, nem de outra imdent ser pane,: 

e Eia-crer: Portuguea, 'como se pronuncia, é Mai acertada: 

uma lingua viva não deve aferrar.° tanto á etimologia que m/. 

ça escrava déla. A dissonancia, falta, e superfluidade de tetro, 

dein de se opôs ao 62,/, por que se escreve, e á ecomsmia de traiu-

lho. tempo, tinta, e papel, 6 sem duvida o principal motivo da 

desigualdade de falar entre tis e os mesmos cidadãos.. POT lavra 

para afastar de tais inconvenientes a mocidade, imitarei a limitáss-

eis dm que melhor fslam'na Çârte, e assiai eecraverei. 

d Ssis: nem mais, nem roem: podia-se porem • parar vem 
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LIVRO I. 

Da Etimologia. 

PARTE I. 

Do conhecimento dos 210.171es. 

1V-onie é a palavra, com que se declaram os objetos de nos-

sas ideias. 

Os objeto& de nossas ideias são ou substancias, ou ares-

Substancia tf si coisa que ideal, ou realmente por si existe: 

Acessorio é a coisa, que existe com dependencia da sub-

etancia. 

Logo nome em geral é ou Substantivo, que declara sub-

stancia: ou a Adjetivo, que declara acossaria. 

al. O substantivo é ou Abstrato , que declara substan-

cia ideal, como Justiça, Amor, e sionlihantes qualidades, que 

representamos 6 por si existentes: ou Concreto, que declara 

substancia mal, como silo os corpos, e os espiritos. 

adverbio por ser um equivalente, ou abreviatura de um, ou mais 

nomes regidos de preposição. Osadverbios com tudo são mui aná-

logos á rapidez do entendimento oceano ein seus pensamenzos. e 

Cornam os idiómas mais belos, o mais ricos. 

N. B. O principiante deve sempre dar duas lic6es, a principal 

(a qual se lhe deve ensinar bem alce antes de a estudar); e a de 

atracados. Eu irei explicando como se deve ensinar por este nisto-

». e advirto que as Notas cio são para principiantes. 

a Adjetivo: é por algils modernos excluido da classe dos nome, 

em cuja novidade aio axei força, que ar obrigasse a seguilm. 

Disisdo do substantivo. Assim exporei sempre nas Notes o 

argumento de cada capitulo para não embaraçar o estudo dos me-

ninm. 

Por si existentes: isto é. em nosso espirito, que as separa dos 

sueitos, em que naturalmente existem; como por exemplo, Lr. 

esja de Imajoro. 



Mas o substantivo concreto de tres modos: 

Proprio particular de cada a individuo de al-

Coletivo }do nome{ de uma porção de indieidoos goma 6 

"Ipelativo de todos os individuos elas.. 

Exenapl.: e .4ntonita: Exercitas: Momo. 

62 Divido o adjetivo em Co—mpreensivo, que exprine a 

qualidade existente, ou concebida na substancia: e &Edu-

sino,, que exprime o modo ou extensão, em que se toma o si-

gnificado do seu substantivo. 

O adjetivo compreensivo é de quatro modos: 

Positivo pnem aumento, nem deminuição. 

Co.paratinolexprime a com algumaumento,ou diminuição. • 

Superlativo qualidade] com todo o aumento,ou diminui çálo 

Participio Leo tempo,em quem une â substancta 

Exemplos: Audaz. ..dudácior: Audaeíssimust Jusúrus. 

afoito: mais afoito: afoitissimo: que será afoito. 

O adjetivo élxtensivo é de muitos mod.: 

d Pronome, que exprime a pessoua, ou a localidade, ou 

a repetição do nome de qualquer substancia v. g. Ego, Iate, 

a Indiektuo: é a substancia real, que se não póde dividir em 

coisa diferente deita: v. g. Podo, Lido., Tejo, Portugal. 

Clame: é o arranjamento de todos os individuos de UM ge-

ncro, ou de uma espeme. 

Gelam é e classe de militas especies de individuos v. g. Cor-

po, elnenal, Joe, Pose, Arvore. 

Espede é a classe de todos os individims de uma e a mesma 

natureza; v. g. Ornem, Cru, Cavalo, Cidade, Monte. Rio. 

e .dntonius: bem se vê ser exemplo do proprio, assim como 

Edema'', do coletivo, e Homo do apelativo. Na decuria se ensina-

rá o principiante a aplicar o exemplo a quem compete: oque pa-

ra se saber basta reparar na ordem, que sigo. Por quanto, direi,. 

du.se C1111 primeiro lugar: Proprio é o nome particular de cada indi-

viduo de alguma classe fica claro ser.dutonius °exemplo, por ser 

lambem o primeiro dos tens. 

o Divisei., do adjetivo. 

d Pronome: xama-se Pema!, re exprime a persous 'da substan-

cia; como são sempre, ligo, Te, Suj. 



a M▪ unem!, numero,oentdern,eadistribuiçie ) desafio. 
Universal { uma totolide-

Parlilleo parte de alguma totalidade 

*amplos: Tre4, Tertius, Terni. li Onenir ; 'e Alipaie, 

.3 O comparativo deriva-se da forma de caso positivo em 

insudadá em ice jus: v. g. de Lít»ior 

Dp algemo /em -Isslus -imbua-DM:mos se deriva o 

aáreFlativot v. g. de Liv-i=Lev-issimus 

.@Lurnal. 

Donoustr'o2:co se alocabdads: como fie, Is, Isto,fila. Re.; 

Penca ens fim. se exprime a repetição do nome antecedente: coi 

MO Sb sempre Qui, eSui: e osdemonstrativos. quando deixão do 

o soa: e Idem e Ipse, não sendo adjetivos confirturstioos, porquq 

neste caro ratificam °significado dotam, que não espessos v. 

Ege ipe. Donde se visarem hem poucos os pronomes: os seus di-

alvados não são pronomes. 

a Numeral: xama.se Cardina/. se exprime simplesmente na. 

mero, Ordinal. se aordem Distri4z400, se a distribuição das rab. 

Caseias mas ás vetes põe-se peio cardinal v. g. Zu. 

Omnis: rniversus sio osunversais afirmativos: enes 

gasivos Nono, Naflae. E não á mais, porque nevo é ao adjeti, 

vo integr4 que exprime confusameate tudo. qtte 4 em cada eabs 

gerida. 

e "ais: e os mais compostos de Quis: com o seu simples: e 

Ater, e (km com seus compostos, e es de filei: e Alius, Solos, 

Uiler. Alas sãopartitieos Interrogativos: por servirem para pentear 

Inr. e,cclamar, Quis, Rcqu4,,N10.,21413, Q114., EC7111..1., 

Tambem são adjetivos extensivos os seguintes: 

Possessicr; que exprime o possuidor: Pavio a pateD. Ceceai. 

cio. a nação: Materiafi p mataria do ...fs..: .opor‘o.io, o t«. 

po <Cele RediüQ0; Q igualdade de condição. ou de quantidade 

entre diferentessubstancias. Exemplos: Mias: Olisipownsia: 

citanus: .4ureus: FI,1>rnus. Do redivivo: filIa, Quulis; Tuntme; 

Omontes; Cor, Tot, TotidCm. Os .possesstvos são innameravsis; 

pois alem de todos os derivados dos pronomes (a quem em aten-

ção á soa origem almocei pronominais) elo todos osadjetivos, que 

nafte,n de substantivo de coisa animada; o. g. intonidnets, "Uh. 

rem 

• Permaçie ore derivefd• do etwoporodoo, e do %ornado. 
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Tiram-se:S.0s rúpirlativos de positivos em te, que o 

mudam em -Irritem; r. g. de Ames= hc-nrionsa.. • • 

e Tombem se excetuam, mudando o Lis een-11u5 os. 

superlativos de Miei-lis, Si. 

e,mus compostos, v. g. FocSIlimus.. 

Os adjetivos Latinos ou são de uma forma, ou de dosa, 

ou de trffl, como se tens, na sua declinação. 

---

rã Todo o nome d é naturalmente declinaste), isto é, por 

.'ide ter declinação. 

6 Os superlatinos, porque os comparativos seguem a regra:' 

e. g. de .4ced=Aessiur de .P64.1-i-= Pdeít-ior. 

e Tombem', são irregulares os superlativos seguintes:, elegeis,' 

do-antigo cites Serenava de Ixterus Imgu.0 ou lega is infalilS , 

Intimes de s'etems:. PosIrímus de posters, &meais .ou Sn' 

de sáperus, cujos romparativos seguem a regrai v. g. e+t&-ér. 

leférior 

Maior, e Manmus são ...traídos de magma. Melior, *Opt_E 

ms são sinónimos de &ema : Psior, e Péssimus de mal.,. 

nos, e 31inimus de parous; mas encuntrmse Parcissimus. 

São de positivos desusados: Pear, interior. &guiar, 

vier Desviar, Disfrrimus;' Odor, Ocissimus; Propior, Prós:iam*: 

Saepíssinms.. 

Tem só comparativo: ..1doleseens Bárbarus .Cluaedus, Dez- - 

ter, Idoncus. J.junus, lo,6rina. lega. ,, IngSeus: Longinpmg. 

Medioeris, Opimus, Proefractas, Sega, .SerreS.,, Demetrundes: 

, g. Adolesníns-ior. Mus Júnenis fax Junior. 'contraído de AIPI,. 

dor, pouco usado. 

. Tem só superlativo: &classe. Expéssus. Esq/flua. Innetur, 

Ineitus, litrites Occisus, Pathieus , Pies, 3acrilegue e s. g.. 

Esclus.issimus. Muitos outros nada tem; mas qualquer positivo - 

junto com Magis supre o comparativo, e mm Pahle. nu 1.0590 

o superlativo. Os Extemivos por iamperes ri r aumento, ou dl-

olilesido em seu significado. assim como .s substmilisos, nada 

tem, a lido -ser por figuro moio é /mirrado Neronior, Pat-

eia, e assim em Eortuguex: anjo. 

• .4tributos do nome, e eremplaresdecada decliaagdo ilAssuletentisee: 

d E' naturalmente declinacel, 1493 repugna avezou] 110010/ ia. 

declinarei., ainda tendo 1410 10 01110010 011 uns só raso. pur 
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Declinaçáo do nome da diferença de seus numeros «ou 

de seus casos. 

Numero Gramatical é a denotação de uma, ou de mais 

CO! 

sas. 

Logo numero ou é Singular, que denota um; ou é Plu-

ral, que denota mais de um. 

Caso é a diferença de palavras, que o nome tem em cada 

numero. - 

Em cada numero•éordinariamente seis casos: 6 nomintt-

tiro genitivo, dativo, acusativo, vocativo, ablativo. 

Pelo genitivo se conhecem as declinações dos nomes La-

tinos; por isso as dos substantivos são sinco: 

Primeira é a que faz o genitivo singular em -as: Segun-. 

da em-é; Terceira em- à; Quarta em - us, ou - a: Quinta 

em 

isso que podião termais ; qne é o essencial. Nem obsta a 

lhança, a qual sempre foi diferente da identidade. Pelo que xa-

macei anoptdros os nomes chamados vulgarmente Indeclinaecia. 

a 1)0 mu casos, ist0 é, em Latim, ou Grego, porque nas 

linguas vivas não os á. Encostes-se porém alguma similhança de-

les nus pronomes Eu, Tu, Si. 

Nominaii00: exprime o sujeito do verbo determinado, ou 

seu predicado concordado. Genetivo exprime a quem pertence 

alguma coisa. Dativo exprime a quem ; ou a que fim se 

atribue alguma coisa, Acusativo exprime já o sujeito do ver-

bo indeterminado, ja o seu predicado concordado, já, o por. 

dicado regido, já o complemento do sinificado de alguma prepo-

sição. Vocativo exprime a quem se fala, ou por quem se chama. 

Ahlativo exprime sempre °complemento do significado de alguma 

preposição. Mas todo o nome em quanto a declinação é ou Regu-

lar que segue em tudo ',seu exemplar: ou Irregular," que ou 

não tem exemplar, ou terminadiferentemente algum caso: ou é 

Perfil. a quem nada falta: ou Difetko a quem falta alguma 

coisa. Donde ao nome que só tem singular, chamo Singulararieo; 

ao que só plural, Pim:atiro. 

Seguem-se as deelinaçées dos substantivos, emantas por 5505 

exeinplares: eadd um se estuda por soa vez deste medo: 8. 

mesa. E. Alota. à. D. Mui-06, 4, E logo ae posa 

a Poreheat, e depois • Repotieles, 4.0. • 
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Exemplar da 1.. 

Singular, a musa. 

Nominativo atilas-a 

Genitivo b -ar 

Dativo «KW 

Acusativo -um 

Vocativo 

Ablativo 

Plural, as musas. 

Nominativo Mias-ao 

Gen,tivo 

Dativo 5 ais 

Acusativo -ar 

Vocativo 

Ablativo c -ia 

Exemplares da 11.5 

S. o senhor d S. a co,sa. . 

N. Domin-as I Negoli-um. 

G. 

D. -o 

Ac. 

Ab. -o 

P. os senhores I P.= coisas. e 

N. Domist-i j Negatii . 

G. .struns 

D. 1 

V. 

Ab. -is 

a Musa, é exemplar de todos os substantivos Latinos da 1.. 

(os Gregos tem diferença no singular) mas o acusativo de Paselta 

é como o nominativo. Em cada exemplar se ajunta ás radicais 

do noniinativo,es terminaçóes dos mais casos, as quaes, sendo ui-

milliantes em dois exemplares , vão em linha reta, tendo dife-

rença, as inchou ao lado daquele a quem competem como se vê 

eta Domin-c. Estoossianl apara se dizer como nominativo do seu 

numero ocaso, que o tiver. E' erro ajuntar O a vocativo, e A, 

ou .46 a ablativo na declinação dos nomes. 

b .4E: era antigamente -aia -as e é dos classieos Familia* 

(ou Familiar) depois de Pata, Mota., Filias, ou Filia. Tom-, 

bem dativo era em -ai. 

c -Is: antigamente .dlna: o que ainda se encontra era 4si-

no, Constroa, Deu; Filia, Libírta, ColkUrta, Mato. Naos., 

principalmente sendo preciso diferençar o sexo, v. g. Nuliss• ta • 

moldbus amissis. 

d Dominas: (antigamente em-os) é exemplar de masculinos, . 

e femininos da l.° que não acabarem em 'ao, porque esses, e os 

alastrar vão por Negotium: a q uai terminnção -um foi .om antigainen 

te rio todos os nomes, v. g. Domino, Negosiom, Horninom, Bonoals• 

e -E, mas Filiou, Genius, e os proprix rio -ais perdem o. 

-tis no vocativo, v. g. FM. Finalmente, Deus, cotem -zi( fios 

apócope do secado de oiro) fazem como nominativo porque de 

não asarei, • mdito menos do Flore do poeta Enio. 
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Exemplar. da 3.* exenlplarm de 4.' 

S.a arvore. r'. o tilar , ti.omirro. S.o o joelh 

more. 

Arbor- 31armor N.deurr-ue Goa-u 

-is -te 

Ao. á em 1e. una 

. V. = 

Ab. -e Ah. 

P•aservores P.os mar- P.oscarros. P. 05i0e. 

MON, 1h04. 

Na Arbor.es Vermor-e N.efurr-us Gera-na 

O. -lana G. -man 

  ema   

exemplar da ó.' 

A. a face. 

Fddnas 

566 

-di 

rem 

-e 

as faces: 

Faei-ee 

a ..i4rbori é c.emplar dos masculinos. e femininos da 4' e 

Mamar da, neutros, os quaes tem sempre em cada declinação, 

acusativo. e vocativo,' como nominativos o mesmo acontece nas: 

fiem os neutras dos adjetivo, 

-Ean ou .ina, Cdmalls, Clanio. Cratls, Caeia, Febris Mos. 

ais, Oca, Pelcio. Puppia, Rosto. &tis, &mirai, :Corri, eu-

jaa ablafivos são em -c, , assim remo os dos neutros Caput, 

&cima, Sinciput, 

Fazem o acusativo em -Mi, o ablativo em 4: Amasia, Ilu. • 

rfi, Citam& is, Gumma, Pracs4is, Rasa, Secaria, Sindpis, SM, 

Tossis, ris (que 110 plural é Vaias cicie.) P2suiyis, e sinfilben- , 

tos de rim. Tombem fazem o ablativo em os neutros em e( que 

não forem proprios de torra) e os em -id, e -ar, não sendo 

Sal, For, Hepar, Abar, il.., Eus Ovidio encontrase More. 

Arliores: nominativo, acusativo, evocativo, e similhantes 

fornias de adjetivm eram antigamente em -eis, ou .isi o que 

ainda á de bom seculo principalmente nos de genitivo plural em 

v. g. Fiara, on FM, &c. 

d Ciaras: é exemplar dm masculinos, e femininos da á.' e Gana 

dos neutros, que são avia OUCOS nesta declinação : 

e 42: 010 a qual apocope é doseculo deAugusto. Param. 
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co Genero Gtatnatico é a a nota do mbstantivo para só 

admitir especial forma dos adjetivos. 

E por Borr em Latim adjetiveis de tem folimas, á por 

isso Ores generos de substantivos, Masculino, que se conforma 

com Feminino, dom floco: e Neutro, com Hon. 

GentÉos conleccid. pelo SiP,riificado dos rubstanticas. 

b Regra I. Masculina. 

São do goteio masculino 05 proprios de 

Macho, deus falso, anjo, vento, mei, monte, e rio,como 

Coto rar.s jEur-ulJúl-iusi Tener-orúr-iiis 

-seis, , •ii 

úatilo : Marte S.Miguel: °Leste Julho o Touro : o Doiro. 

E os apelatisosr naturalmente aplicaveis a ornem, v. g. 

Rex, rei: Palco, pai: Nauta, marinheiro. 

Cena. Per14 fazem o dativo, e ablativo plurais em -ibus, 

&mai e só em -vb.., Ante, Arcus, r4rtus, Lacus, Partas, Peca, 

Speen', Fina, Tribos. 

Fanes, é exemplar de- todos os substantivos da 6.° sujo ge, 

altivo singular era antigamente ser, de que não usarei; mas de 

genitivo, e dativo em -c, ou -ii, usam autores classicos. Pu. 

este — sinal negativo em genitivo , dativo e ablativo piá-

reis. para mostrar que oexemplar os não tem com efeito Cicero 

só a Ra, e a Dica dá os mis casos, que são Rem.. Bebas, Li-

bram, Diébus. Logonenhum destes dois nomes deve serrotando. 

Com tudo podemos, imitando a Cícero, pós oculto em qualquer 

adjetivo o caso do substantivo; que em Latim acato usa O.K." 

VO. r. g. Non clero suas pes, quibus nu ddlieis, em que o Gra-

matico entende spebus. 

• , Devem, dos substantions, 

a Nota: v. g. Novo tem um sinal para só Bonn: poder rem 

cordas com ele, e não Bonn. nem Remem. 

ó Regra 1: é composta de oito simples, comovendo mas o 

o penem dos proprios rigorosamente falando o é tomado de 

algum dos apelativos da sua classe, e que os Latidos munas 

vezos e•primein. Os da presente regra são: Mas, How, Canis 

Equus c. Dn• eingclue, l'eryttia Marc. Mons Flueius 

ou ermnis. Como/a/rens ajam apelatiros de diferente geneto, apli-

eaveis a monte, e rio, • estes atenderam os Latindo no uso de 
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a Regra II. Feminina. 

São do genero feminino os proprios de 

Remia, 6 deusa falsa, terra, poema, e nau , como ' 

Dedo -rode, Treno mis,10lísipo 

Dedo dSono tlLishoua tja Iluda Ia Centauro . 

E os nomes de arvores, como Cadr-us ..i o cedro t e os 

apelativos naturalmente aplicaveis a mulher, v. g. Meter, mãe. 

Murtas, nora: Pistrix, padetra. 

algia proprios. Por tanto excetuam-se femininos dos proprios do 

monte (por se entender Ataúde ou Celeiros.) AEv,ao ao, Ida 

ae,Rhódope es. Aipis is, ou Alpes ia, 

Tambent se encontram excetuados neutro, em que se en-

tende Canarim, ou Juglon. 

Dos proprios de rio se tiram femininos: .416dss, Le-

ele, por se entender Agua, ou Flavia. E neutra, por s.e enten-

der Flama: .Elaner, leder, e algum mais: 

c Notorolmsnle: é dizer, sem figura, porque então perten-

cem as regras da declinação, e finais do nominativo, como são 

Esoal,ae, Operar, Mencip'um &c. Estão na mesma razão os que 

por metonimia se aplicam a mulher, como Prostibutum , , 

4.e. Mas os proprios de deus, ou densa falsa nunca mudam age- - 

erro ainda tomados pelas coisas, a que se julgava presidirem, 

v. g. Man por lielltun Lar por DOM9: Hymen, qne sem-

pre são masculinos. 

a Regra 11. é composta de sete simples, que tomam ogenero 

de algum destes apelativos: Fémina, Medis r, Canis, &c. Dee,, 

Urbe, Poesie ou MileiM, Nada, Arbor. Mas quando o 

pmprio de poema é o do ontem que lhe serve de objeto 'iode es-

tio ser masculino, ou feminino. 

D.. falsa: neste nome compreendo, com ospoetas , nin-

fas farias, e parcas. Tambem, por desviar de erros geograficos 

os meninos xaile, propries de terra aio sé os propria de log.' 

maior, que consta de militas povoações, corno reinos, ilhas. 

&e mas sambem os de lagar menor, como cidades, vilas &c. 

Mas excetuam-se masculinos dos proprios de terra (por se en-

tender otv Loas, ou Tractus, ou Po'puli) estes: 

Goto, Illppo, Salmo, Agregas, Taras, Tune, 17. 1res, 

Treplzus: Pontas, e os plurativos v. g. E neutros.' 

Zearta, Hispal, %kr, »ler, Atida!, kl, em que 

se entende Oppiduni. 
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Geremos conhecidos pela declinação, e finais &nominativo. 

Declinação I. Regra I. F. . .Regra II. E. 

E feminino a A, e E da I. E' masculino ...Is, Es 

corno Ran-a, rã: Linns-e, tanque. da 1.' como 

Tiram-se masculinos de - .4 da 1.' Adria , Tior-as 

o Adriatico: Cosnéta,comèta:Planito,pla- mitra: 

nêta Hermo,estatua de Mercurio Nepa, Gagát-es, 

escorpião. Neutro Pascha, a pasma cochiche. 

Declinação II. Regra I. M. . . 

E' masculino R e Sda fl.' 

como Ape-r, jos ali: Lopu-s, lobo 

Tiram-se femininos de S da e. Abyssus, 

abismo Primas, ermo: 11147.8, terra :Mi-

iloodus, métodoc Poucas, joeira. Neutros: 

Chnos,eonfusião:Pétogus,marriens,veneno 

Regra Il. N. 

E' neutro- Um, e On 

da 2.' 

como Prat-um, 

prado 

lido. 

Declinação 111. Re.. 1. M. 

E. masculino -Er dN O -O Ga doS.5 

como Pastor, I Pecte-n, I Eme-o, Col-or, r Fl-os, 

pardal: I pente: I dragão: cor flor. 

Os nomes de arvores tent excetuad. masculinos ( por se enten-

der Sroes) Okáster, Fiadora', Duma, Spinus. E neutros: cicsr, 

Rolar, Silo, Subir, em que se entende Ligou& 

N. B. Todo o proprio de monte, rio, serra, ou nome de ar-

-Core será neutro por, exceção, se for ortioptóto ou em -ou, ou 

..urn da Z. -e da 5.. -a do plural. 

, o é terminação já Latina, já Grega t e, -or , sempre 

Gregas. 

b R: á precedido de e em todo o notar da á.' que não for 

Pager, e Vir com seus compostos: a precede tara: Latia& e. 

Grego., e nestes sambem ,o, a não ser arcaismo Latino. São 

terminações Latinas e um on sempre Grega. 

c rasou, e .,1rctos Caphnos, Gchórios , Diagódos 

Dialectos, Didnutros, Lotos, Mdilotos 4toouu. liga. 

asna. Costas. Crystdlus, DipAthongus, EcIdnus (capitel) Esodus..Hys-

tu. Nardus, Popyrus, Sapphirus, Noras, Spodos, Perk&s, 

jynoáus, e outros em odes. Neutros, Meios, Pluos, &eus ou Sues. 

d E: a esta só terminação ( não sem metem) reduzi; 
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De Er da 

Lover,rabeça. 

Neutros : 

CosIsiver, ca. 

daver : 

Ciam, gra cm 

Itcr,caminho, 

• cr,MmDm 

For, prima-

vera : 

nrber,açoite: 

754ber, tumor: 

Uber, teta z 

Ibuxelnatnese femininos. 

e-Nau 3  de.0do3.5 deOrda3.1 léOsAd. 

Siren,serala: Caro-nts, rirbor, Arboi, 

Aérlon,rouxi- carne: arvore arvorei 

no! eb Do v.-g. Neutros Coa, pe-

Sirdon,lanço1 Forrei-do, Ador,trig: deu dê 

Neutros: pavor: candial afiar : 

Ginten,grude e -Go,v.g. AEguar, Das,dotm 

Inguen, Cad-go, planicie: Era, 

verilha escuridade: ou mar: ancora: 

Ungssen,tinto eoscabstra. Cor, Neutros 

Pollen,tlor da tr. coração: Os «is, 

farinha em lo,v,g. Alarmar, bom: 

e.11/cd, v. g. Coaf.sio, marmore. Os asse% 

FM-men, rio confusão. Ossd 

. .1 Reg a II F. 

E'femininod-A. e És f Is S impuro X da 3. 

corno gaitas, Rup-es, I Nav-is, Ar-s, 7 Bomby-M, 

Cidade: 1 roxedo : 1 nau: 1 arte: 1 seda. 

.on e a tres regras mmpostas toda a barafunda dos 

generos da 3.` 

a &rens e Pyr e n slcroctórslon • 499e1v. Cotylidon, 

1. -Do, e ,gtm mas seguem a sogra: Bi.r&, Condo, Coda, 

&do, Lido: Harpago, Ligo, qlr sio maseulinoi. 

c Abstratos, com tudo os de numero maio Térmio, e Os mi; 

matos são masculinm peta regra v. g. Seip.io, bordlo. fitas es-

san são femininos Anbuisitio, Camátio; Gesteltio, Legio, Pórtii4 

PD. o, Posmssior REgia. 

tiram-se neutros istosroiS, .4Egocírai. BuceMs. 

e tiram-se maseulinos &Maces', sirier, Re3. Yemds, e o 

plurativo Antes. Neutros: CarcimAcs &rabeca Ilippómanas. 

f Is, ou -Ys t. Chel-g1. Mera. Eadia-se 8 imporá si 

que tem ante Si CO13961tnle. 6. g. Mear que tara nas tf: ..4m. tua 

4.e. 

g Bom8yx. o tito da áeda Sé eletiva hmseulino doni 

Calys, PIORiegt, Sqpsras 1 A TM, Qui..., Septuns, Sesessts. 
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Exéelitailtilié intánnlitins, 

lie...frija 3.`deEr da 3. de is da 3.' de S da 3.' <te Xda3,' 

Aclamas, a Leões Ares, eixo anidybs, . r.a/ii.tdpo: 

diamante: -cisa, Fascir,feixe aço loceyx,culter 

À, -aia, caldeirão: Soais, Dera, dente Formo', 

moeda II LínSes eXptidn Sons, fonte alxibaeill 

4 reis .flifs, Mentis, Mordpoinn Orys, . 

Dramas, -limite: mez Pons, ponte. gazela: 

dorme Parias, Pollisdole 7bérêni, e e Am, o. 

daria: parede: Oenis,oibe torrente: Cor-tom, 

Elephas, Pes, pé . kitis, fogo Tricia, 'corv,I: 

Elefante, Neutros Pionisi,p5o 4 onças e Bs, 

Neutros : ..45-s-rit , Piseis,peixe: Quadram, v.g.PrItrat4 

Erisipela, cobre: 'fornis, 2 Onças. inata: 

erisipela: beacoethes, tição: e d Pa mai is nieutrn: 

V. -is, mau costu. c Uhguis , v.g.Eeps. illripl,e, 

vaso. MM unha. 'osga: ervaannolest 

Regra 

Einsutro...fr ,L :Ma .33•3.• 

comoNed-ertAfe.l, lChtraci. 1RG-ur. IDCÇ.11.a, ém.e, 

nétaol moi, 1 dintel maréml oural marileaneça. 

,  

a /tete, e sintilhantm em es ,áis como Toys: e esao,. 'a-

bro Limes porem Aferryet é feminino pela regra. 

é (...à<dtss: R.hypddet, Sesamoídes, Solaec'óplun, e*, Trickimeen: • 

segtindo Vmsio sSo adjetivo:. 

Unguit Cara-ia ia. Caulis ou Colis: CoUir Collit, COtlie. Ca-

mieis i• <;•lk, Penir Pedi«, .9aapdt, 

&mis , rèrta, Vereis Canis os compostos de .d's v. g. 

Csmosús, 

d &pr. è Iftexta r, a, Ikeinms, &srtons. Sl 4:10 femininos 

pela regra mies em ps Opep Ja liet,' S.p (acre') 

Stirp, (linhagem) e os oblispon do antigo q.. • 

e -.6; e -ex, mas femininos pela regra For. ning11, 

ada, Fei. Les, IV., SupIllex notem ea no-

rtt. btl EVelri • os. obliquer do dtsusado Prez. 
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Excetuam-sê x 

Masculinos 

De-Ar da 3.' 

Solar, truta . 

De 1. da 3.' 

»Til, muge 

galo usaria: 

Sol, Sol . 

e-Ur da 3.' 

Furfur,farelo 

Turfurgola: 

Yultur,abutre. 

Fere mm 

Ir -Us da 3. de -Us da 3.1 

Lemes, lebre Frau+, eagauo! 

Mus, rato, Laus, louvor : 

ou rata : lama, bigorna: 

aDasy-pies podia, Paluxalagoua: 

coelho . Sonírtus.Velbicm 

Declinação IV   Deelinacao V. 

Regra M. . . . . . Regra É. 

Sào masculinos os substantivos da 4.5 São femininos os se-

Como Lacas, lago bstantivos da 5.' co-

Excetuam-se femininos da 4.5 alMis, mo, Ra, coisa. 

agulha: b Domas, casa: Manas, 140: 

Por:iras, portico allátql<ÓWGS, festas Excetuam-se museu. 

de Minerva: Trebus, familia: id-ros -num finos da 5." 

os Idos. Neutros: Mentia, melodia t 

Carme, corno: Genu„soelho: Gela, pêlo: Sesquídiee, dia e 

Pecu„smdo: ,58m:, sexo rem, espeto. meio. 

Regra Generalissima N 

São neutra os substantivos omoptótos,'corno Sindpii, mos-

tarda. 

E todo o nome tomado sem respeito a seu significado: em.. 

da a palavra, ou oração, que for caso virtual, por sê enteso. 

der l'erbum, ou Negotitan. 

Dasyput: e os mais em -,ous -Ima& : 86 Lagmpue (por se 

entender Herba , A:ia) é as:aça° feminina ao-

mo são estes: &áscua, Jurem m Salus, &reina, Piram. 

6 Dom.: este da 4.. é perfeito; mas Dom. da 2.' tombem 

feminino carece de vocativo singular ; e no plural ad tem geninvo • o 

acusativo. 

O Santissimo nome Jesus fax o aeusativo em -nos, a mal 

obliqua em .11. 



bisservação Necessária. 

'rodo O substantivo no plural tem o genero e do seu rio-

„galar. 

ploratitns m shd s'ão neuttos: em -4E, femininos t eus 

5'! incllinofi, b. 

Arm-a ..órrou , atinas 

Badubi,. -arzon; sentinelas': 

raitedl4 •Vhoh, c•ncela. 

Goncros Conhecidos por meio de Listas. 

Lista I." cho épiCenos da es-

pene umana. 

São Masculinos para mano, 

ou fenda 

Auriga, cox-eito, ou coxeira 

o flornici-da, oinieida 

nk/Ontd-colo,serrano,ou serrana: 

Pér-fugo,deiertor,ou desertora: 

Rurá,gena, quem fiastes, no 

Campo 

,eid-vena fotasteires, ou fo 

a -rasteira 

Osni" quétn falta Um Olho: 

Eques, cavaledo, ou cavaleira: 

Fun, ladrão, ou ladra 

;fomo, ornem, ou mulher • 

Pracsid, prelado, ou prelada : 

Pugil, quem joga as punhadas 

PU-s -dis fiador, ou fiadora . 

Do s. rik7aiar porque se o plural & de outro genero, ou 

de outra declinação já uão é o Mesmo nome a penar de ter o tom-

bo significado. 

a Hood•visio: e os mais da I.. em-eido. -rolo, figa, -gentis 

T<si;s. eattuistes. Jarro,, Aspa., Atapu, irtsfex,Ciou, Jack:, 

7ndes, Pinder; Bei., Intirpies, Md.. Obsta. &rake, Pó-

tue Batia. Juan., .11filgur, Nano, Sacerdos. Mas todos (afo-

• e 

• 

Lista fl, dosbománs do dois 

fila masculinos para mano, 

e femininos para femia fias, 

boi, ou vaca 'c 

Canis, ei'Lo, ou caddla 

Pedis, gato, oh gata : 

Sm porco, ou porca : 

Adi:laicais, mago ou moça 

Cornes, compaitheinú, ou com-

paneirh 

Coup. , marido, ou mulher: 

Custos, guarda 

nela, na guio 

lufara, menino , ou menina: 

Paterno, pai, ou tate 

Princaps, principé,ou princesa: 

bãhstin,testemunha: 

todos da S.' 
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a L4ia 3.• doi de gettero .abundanié. 

São masculinos: 

Ou  femininOs no mesmo significado : . . . Ou neutrim 

.chigros, cobra 1 Limar, caracol rAnsur: Terramni: 

Con,llis; Canal : IMbrea, telha t Nar, o Nem : 

Corbis, cesto Obus, • estdrvo : Sal, o sal s 

Fina, fim : Perdia.; perdiz ;Vrcigcss.i,o vulgo 

Torgués, colar : Sei.peni, serpente t E' dia troo genetosi 

Dias -si, dia . b Specas , gruta, Anaham, °animal 

TO. Os 4 de brutos) suo claramente adjetivo, erh que se enten-

de'Homo, ou Forma A este modo muitos odjetivos correm por 

substantivos, porque saram como tais; v, g. Palma Regia. Coai 

tIltd18, Andela. fito. 

á .• Uma, abundo,r s é chamado in..>  pelos gramáticos, di- . 

sendo-nos no mesmo momento, e com toda a certeza o geeero 

que é. 

linha: 44o 

e esses! Rarlitoi, Chvytáláta, Grasna, Páavaose 

PhALY, u.;, NarlbO, Sa‘Td.adea'da  Ou • 

Ocra. Ossa. bráryt. e os tios: Paria, Drolntia 'Ganonnae m,°».11111. 

irada, Moia, Mosílla, Sura 

Eu, erd prosa,. sempre Minei Masculinos: Bobo, 

Palombo,,: Civis, Puleis, "Ali, Fardo, Lapa: Cursou, Grou, 

'Onys (vaso de pedracornelina ) Coto (calcanbar)e Colos, e os sitio 

quos do antiquado rqaer ou parvos. 

A este modo, usarei Mintamos: Dama, Taipa. Alone,14v 

Imos, Pema, i ou to Adutor, Yolueris, Grui: 

Lr, °opa (pedra cotim/ina) áárdonyv Loa, Cmtv, • 

E Colas i ou to, roca: Pá-miou no ftgo, ou figueira, que' 

são da C.• 

Finalmente, sempre usarei neutros: Jubas., Papava., Gut: 

rua, 

N. B. O principiante, sabidos os gene., traga diariamente 

um sono de dois até Ores substantivm: depois de adjetivos tone 

cordadm com um substantivo; por fim de verbos até saber com, 

por Latim, o qual sono repetirá de oSt depois desarme lições. Eti 

pura não gastar tempo tenhonm mapa onde o mesmo estudante 

vai tirar o que ao outro dia dure trazer : o qual mapa esti na 

mesma Aula. 

o 



• Estemplar da 1.• 

E' a a mesma de Do-

8. bom boua. 

.3 N. 13o.. 

O. 

D. -o -ae-o 

-A.. -um -am-um 

V. -e -a- uns: 

Ab. -o eavo : 

P. bons boUas. 

N. Bon-i -ao 

Ab. .6rum-druns-drums 

D. -is • 

Ac. -os -os va 

V. 

Ab. -is 

Exemplam da 

E' a menina de 

" ilrbor , Alarinor 

S. leve. S. mais leve. S. igual, 

N. 6.Lse-is raiar 1 POP. 

Imo lenias 

D. 

Ao. 

lsoe. .... .... Iceila....por 

V. .i 

Ab. e 4.., ...... -s.ou4 

1 P. leves. P.maisleves P. iguaes. 

N. Lto...ia: Lemdr.es -a- Par-es .io ° 

G, iiiin: -um: ium s 

D. .ibus ; 

Ao. 

V. 

Ab. 

• As duas clectinoçois dos adjetivar. 

a Á mesma: Logo a forma masculina é a que vai por Domi-

nas (mas os em r tem o vocativo come nominativo) a feminina 

por Musa: a neutra por Negotium: o que conhecerá em um ins-

tante quem declinar cada uma forma por ma vez. 

1, Ler-ir -e á exemplar não só dosem -is -e, mas lambem dos 

que tem em nominativo, e vocativo mais uma forma em -a-, que 

oje é só masculina (antigamente lambem feminina) -is é mascu-

lina, ou feminina. Eu s6 nielembro destes. Accr anis acre:  Par 

rdcer, Airrcer, Gelar, Páve/er, Weber, CampArer, Fluíste,. 

Trrester. Sils4ear, Pakster, Mace, Ded. 

bar'. Aroadméer, Octóber, Siptember, nos quais ires não usarei 

da forma -s. 

A (Oram masculina, e feminina dm tres exemplares da g. 

é a que vaj.por Arbor -ó: a neutra por Marpwr -is. 

e -I: ou -e: o de Contuberridlis, Familidris, Letádlit, Bird-

lis: Aqrátis, Reunia. Caelístis, Patniais: Quiruzurrimis, 

Sbuilri: Molha. Ndfihio. Do ablativo Par-e so usarei com sub-

stantivo de coisa animada, aliás do Pa-,i. Dos seus declinados o 



4,7 S. eu. ' P. nos. S. tu. Ir. nas. a.S.e P.desi, 

N. Ego N. Nos N. Tu 43. Voa' dele, deles. 

G. Illei a Nostri, O. Trai a ' restri G. Sui a 

ou nostrum 011 000trons 

11 .Mihionno^. Nobis: D. Tibi : rabio D. Sibi : 

Ao. Me a, sr-- Ae. Te a .-- Ao. Se e 

' V.....  

- 
-' 1,-" 

Ab. Me . Nobis. Ab. Te . -obis . Ab. Se i 

I S. outro outra. S. esse é sa S. ele éla, uS.o rnesmo o mesma 

N...41i-os -ame!: Pai-tons. td: ilt-e-ts-tul /pese -a -no, t 

G. 41í-us fst-fus : 111-fus : lpo-íos 

Ac. ^'. : -uru -uns -ted  uns -aos: -um 

A b. 

1'. (para todos) 

N. -i -ae -a: G. -douta -drurn -drunt: D. -is. Ae. -os ma 

•a: V só file, e Ipse,.-- Ab. -is. 

tem sempre em -et lgoot, Paopor, Hosp., Sospes, Senoa com 

os compostos de Pes, v. g. .13trodo de Iri.pes. E os participios do 

presente em ablativo acaciana!, v. g. NU11.30 regnonte: e todos 

desta r.. declinação, que passamos o proprios de mano, v. g, 

, Polke, Constante, Juoonao. Os de meros (ainda tomados sorno 

substantivos) com Menor, e Enermor o tem sempre em -i Y. g. 

"1i, Odobn , Ménsori. 

• Doe:braça° dos pano.% e de outrot estoutras. 

68..5. vodu. oo. algum. ¡nenhuns. 

Salmemmoulroi-usvommiUnms.ammitlibus.mum:INollms -amos: 

G, -(es: D. Ae. -tua -noa mos: V. sé os troe primei. t 

.1 -a -uns: Ab. -o -o -o. O plural como o de 'pio; mas Ulíms 

341.Ins, e todos os segumtes não tem Vocativo, 

3. nutro, igual dos dois. 'nenhum dos dois. 'uns dos dois. 

Ater -a -too: Ut.er .ra -rum : INeut-er -ra -non :141drist.er.4-aroma. 

G.dltinus. odas, &c. como Ipso. 

E' de advinir que se encontra do Um., Ullus, Nollus ge. 

011iVO, e dativo, coso os de Botou : de 4lies, e N.o., geol. 

tivo, de dlter, e Tona. dativo. 

Quem ajuntar ao fins de cada forma de 1.1ter oU soe. ou 

optou. eis, declioará facilmente estes toas 
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S. este. . este. IS.omezmo S.oquel S. quem? 

A: I-dem Qui Quis ou qui, 

&eco ca: -eu quae quae ou que 

id o -i guod : vodou qui& hoc 

CL Ilujus - - Elos Gujus 

D. //mis- - - Qui 

Ao. 'Juno &soo Euro cone Ouses gotoso quod, 

doo;  ou guie!: 

Ab. lloe hos hoc Ea ta co Que gmquo, ou só qui 

P. estes. P. estes. IP..mesmos PusclusutiP. ymis ? 

1,,. . Ili hae • . - li ou ei- fi-dem Qui geme Qui guae 

haec sue eu i soe da- gelas: quac s 

G. llononharum Lano» casam Quorum quorum 

horum cortou quorum 

D. Lis - - - Eis ou lia Quid., quis ougada . 

Ac. Nos loas ha us Eia C,Id ca Quoe quas que, 

Ab. Lis - - - Eh ou lis Quão, gim ou queis • 

Uter.gue taro-que tucuns-que, um e outro: Lhe's-ois utra-ris 

otoutrotis. qual dos dois queira.: Utér-lib.t atai-libes utrum-libet , 

qual dos dois ti agrade. 

Possessivos pronominais 

S. meu, !teu. sus. num, vono, 

Afe-us.a.usin lltuus-counrigiuus ounINost-er.ra-runi: 'Panes.m 

O. .i -ao 4: D. -o -az -o: Ac. oun -mu -seu: V. só o tem Ne,. 

ser como N. e 3feue , que no S. é Mi ou Me.us -um • no P. 

Lcd ( ou nd) -coe -a: todos no mais, conto Ipso, • r. g. Ab. 

O possessivo relativo, ou interrogativo, Cçkus me (do 

qual, ou de quent ? ) vai por Bana • mas carece de vocativo. 

Os gentilicos pronominais Nostra-s -tis (da nona nação usa 

seita) Festeaa -tis (da vossa nação, ou seita) e o gentilico es-

relativo , ou interrogativo Csjus -tis (da qual nação, ou da 

que nação?) vão por Par -is; mas a!, Matem teso vocativo. 

o S. N. Quis-quis: ooqoi.goi,quic-quid todo o que: G. Cv'us-c4ta: 

D. Cul.cui: Ac. Quon.quem quie-pod: Ab Quo-quo qua-qua geei« 

E. N. Que-quii G. Quustra-quinan: D. Quiiese-cpabus: Ac. 

A b, atii6.1$11,13.11• 
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Coffirrostos 

' Dê Qui    De Puis 

S. um-1 cerrou S. qualquer. S. algum. S. alguns. e 

o - rs h ,l'imn Si- • 

/S. Qui- quae Qui- quae- aura, quaé- -quic ou qui, 

quo4- quod- g:cód.- -quac ougai% 

eus quid- ou guiei- ou quíd- -quodóuquirk 

G.  u 

D  , (Ali  • 

Ac  . , QUCIR . Tf,. qt2Od, ou Tr.1   

Ab.  Quer qua quo. ou só qui  

P. ii e certos. P. quaisquer. P. Olgiis I'. se alnells. 

IS. Qui-dam Qui..ois • Qui.piara Si-qui — 

quac- quae- pule- quae- r qune- quao- : -Troe-quê ç 

fl.   Cluomern Tramou quorum  

D  ., •• Quibus ou pi.  

Au. Q.{ quas quae  , quot ou Quib ...qua4 -quu 

  Quibus o. , , ,   

Muruti:roa . 

1'. ambos. IP. dois . IP, fres, jP, quatro. 

N. Amb-co ou olDu-o -au -o : Troe Iria .1 Quégunr I 

Cf. ,órunr -árun: -órun: : Triun: e = 

D. .ÓbEtt ..ál,,s -66w : Tribnu : = : 

Ac. -p, ou uou -as .r: : .-_—_ a = i 

'V - = : = : .•_ : 

Ah. óbus -óbice -óbue ; l'ribus 

Quem ajuntar a cada turma de N US Tura .mpetênte de 

0[40, ou de quil bd terá declinado Untu-guisque unn-quaegui 

unum,p<ockive, 01, umerequidg. (cada qual ) e Unus-quilibet unc, 

yüíselibet umon-quikllibet (qualquer) Qs quais penr tem vo.cativer, 

Irem as foras: umon-pidlib.et. 

• o' 1/),,n, mudado uni -1114 brevemente se declina Qui,Iget. 

gl‘egi,libe4 mu:rd-lie:et ou quui tlloo. quem quer. Mudado em -Cumpre 

goe o qual 

lern voc.gtivo como nominativo, e carece do ablativo, QUi,CINn9UL, 

q da forma 

Eu- e ,ivun: Quaur : -Que 

Quiv-,rmer ou qué : Ec-Tukticnn: 'Q‘i.s.-q•katttgua4421.2ie-q,...tqwpi, 

fuce-. quod- -quód- qued, ou :quae-.quodoly 

raid, 4e. geokh +o. 

rm.! 

upra 



PARTE II. 

Do conhecimento dos verbos, e dm particulos, 

Verbo é a palavra, que exprime a existencia de algum aim 

jeito. s 

Sujeito é a pess.., de quem se diz alguma como. 

A coisa que se diz do sujeito, ramo-se predicado. 

Predicado é ou Extrinseco, que mut fora do significa-

do do verbo: ou o .T4trinseco, que está no mesmo verbo. 

Logo verbo em gerai ou é Abstrato, que tem o predi-

gado Pára de si: e é Som: ou Concreto, que tem mo si o 

predicado: e são todos os mais. 

— 

a I O verbo concreto é ou Ativo, que tem sujeito agem. 

te: como Amo : ou passivo, que tem sujeito paciente; mai 

mo Amor. 

O ativo porém é de Ires modos:  

l Transitivo mijo sujeito é, {saie para filia dele : v. é. Domo 

Vintronvitivo agente de   fica com ele :Dórrnio 

• Refiram coisa, que saia dele,e torna para ele:faz/zoar 

m f Mas e im todo o verbo a respeito de st mesmo é ou 

Determinado, que o destingue a pesuma de seu sujeito: ou, 

Indeterminado, goto pão a dmtingue. 

..• 
a Si.: um Ah : Nas- : 

6. danem. musa algum ? paraque nbuni.:acaso afgueni: 

'4U-quis ou 'qui .Sc-quis ou -qui :Nuquu qui,Nun-quisou-end: 

:,qua -quod ou :quae ou -qua -pl. ou -qua : -quae  , ou pais ? 

:guiri: tens V. :.qued ou quid ,quol ou quid -quodou -Tad: 

' Divisé.o do Urbo Çonmeto. 

o Intrinseco : indeutifica-se com o significado do verbo: por-

que Amo por exemplo ova ulule. Donde se vê poder o &Uris. 

CM passar a utrinseco, se ern ver do concreto se pane na mesma 

;ing4iaaOlo igual tempo de Puas comeampeleate aos» verbal da-



re Todo o verbo «corno o nome) naturalmente declinarei. 

a Declinaç,do do verbo é a variedade de palavras, que 

ele tem, ou pode ter em sua voz. 

Vou é a acusaçâo da atividade, Ou passibilidade, que 

o predicado comunica ao sujeito. Por isso são Ores: 

tipo  ( ativo 

Pousou 'é a voz do verboj passivo }- em seus modos t 

Comuna    ( abstrato 

Modo é o diferente sentido, de que ura mesnio tempo é• 

suscétivel em seu proprio significado. 

quvie. o. g. por insobom marreco amo., avratoz= Por ,Imd-

bitur =-erit anatas Logo °afirmam é o verbo fundomen tal de todos e 

ele une ao sujeito todo e qualquer predicado, e do predicado 6 

que vens a atividade, mi possibilidade do sujeito: razão porque 

a sua voz é comuns já ativo, v. g, .../Jeiss .feit cremoso/sondais 

já passiva, v. g. =Honro est croma Dei. Por tanto é o verbo da 

natureza, assim como os concretos são do artificio do entendi-

mento para oussilior a rapidez de seus pensamentos com a brevi-

dade da expres,ão. 

6 Introneitioot é xamado neutro por olgils, cuja opinião não 

seguimos. 

c Destingue porque veio para cada sujeito ...terminação. E' 

por isso que verbo datovninado principia na primeira seminação 

do presente indicativo, e acaba na ultima do futuro conjuntivo: 

assim como o indeterminado são todos os tempos do infinito. 

Para mim todo« verbo é impessoal por nao ter pessouas mas sins 

terminaçães; porque pessono em termos de Gramatica é °sujeito , 

que fala, ou a quem, ou de quem se fala. Esta definição 6 geral. 

mente recebida; e nãoatribue, nem pôde atribuir pessouas ao ver-

bo, por isso que pe..na sé á quem excercita osignificado do ver. 

bo; o qual sirificado, é a expressão da existencia do sujeito, 

• qual expressa° repogna ser sujeito, tonto como ser. e na° ser 

expressa° da existencia do mesmo. 

• "%dos do ser/. , e exemplara, de mos ekchnazdes. 

a Declinoçao é tombem amada conjustaçáo jselas gramati. 

cos. talvez por tosarem a cada terminat,'10 pema« compe-

tente; mas isto da Pintasse. a tato tanto sooa a didinaçhdo 



Cr. 

Os modter em latim são is quatro: 

furikwino., - - .... r ...... • - afirmativo:, 

knperolivoi.é o significado do j - imperioso, ou rogativa,: 

Conjuntism tempo.] ~ido ;   subordinado: 

.rujint.to   'que não determina pessoa certa: 

Tempo é separo, em que o verbo acusa com asim aos 

a ação, ou paixão alue o e sujeito tem, teve, ou terá. 

Logo •os tempos são tres: presente, preterito, e futuro. 

Mas o preterao divide-se em d primeiro, aguado, e tercei-

ro. O que tudo se verá nos exemplara das d.linações doS 

verbos, as girais são quatro; A 

Primeira,   Am-o- e.drn-or -dris : 

Segunda ¡ , , Déb-eo -es, Débeor-érits 

Terceira &ri/3-o -is, Scrib-or-eris: 

Quarta J eia, Ptilaior 

verbo, eom o co.. o, ob com a declinação do nome, ou ainda me. 

nos. Declinar usa verbo é expor todas as palavras, que tem rra 

modo de cada tempo, e nau outras. Scrvéo por exemplo signiü. 

es, escrevo, e não significa eu, que é significado de Ego. que 

não tem parentrsco com ScrUro. 

ó agarro: porque não d6tingo do conjuntivo o modo condi-

cional dos mode.mos: o qual definem ser o que sob condição tem 

significado , _afirmativo ern qualquer época v. g.: =Iria ontem , 

oje. ou amanhã, se quizesses= Mas mia afirmação esta subordi-

nada por elipse, v. g. Digo. assem.: re iria. 4, 

c SVeito: "é ou primeiro pess.. (Rojo, nos) 4u0 fala: ou se-

gundo (Ia, nos) a quem ar fula ou terceira, que e tudo deque m 

fala: v, g. firmo, Amnines 

Para cada p stsoue tent o verI» determinado em os mimeros 

de Seus tempos o nupeiente terminação, isto é, primeiro, scpuzds, 

e ésreeiro. e. g. dono, amen«, s: .4111,13., sonsItis: imas, amou. 

si Prémén: acusa a ação, mi paixão comi:nímia anteriormon. 

te é atualidade da palavra: segundo, acabado, memieo, já mo. 

hada antes da ou tta. que tinha acabado. Mal os Impas se to, 

roam 1a6.dlu V.10 ris Kb, salso.. 



88 

Verbo determsnado e modo indicativo e tempo prEento. 

o Exemplar ativo 

Da 1. S. & Da 4.' Da d. Da 4. . 

Am-o. : Dev-o Escrev-o Pulso 

Am.o : Dib-eo: Scri6;o: Ptil.io : 

.as •GII : -es -is: ses -is : 

-a ost . -e -il. se -.St . 

I'. 

-amos -dosas: -èmos-émus: 4I1105-(111144 

eátis -11s -dia: eêis 

-am -ant. -em -uai . -em -unt . mat. -iunt. 

Pretas:to primeiro. 

E c 

Almins Der-ia Escrev.io Put.r.'d 

Am.dbans Deb-lbarn Scribe'ham: Pol-übon. : 

-iras -Ebbark : sias -bens -ias -íbos : -ias -Elas 

-ave ,dbot , ía -Eus: -ia 4a : 

r. 

-ívamos•abrnaus, ..iames-cbdraus: -iamos..cbderan damos-rebocou, 

ireis '-Íeis -ebitis •ieis -ebdtis -íeis -ietwitis : 

-ávamiderest. . -bisam . -taro 46ans . -iam -idhaai 

Preteria. segundo. 

S. d. 

Am-ei Dév-í Escrev-í Pol-í 

Aniav-IDdbes- &ripe PaxEe-

-Iate -iate   • -iate 

-Ia ----- v • • - -íu 

-E • 

a Eumptar: cada um se estuda até ao fim, álumando-se 

terminações Larvas, e Portugnezas assuu eadicoda,w. g.qmo, 

/n.o; Arn-as, Am-as. &c. 

b Amo: eu era e amando: moa atolar, otiome amando:. e usina 

proporcionalmente nas mais ,terminações deste, e dos mais exem-

plares. 

c Am.a; ou estava amando: ou estava a amor : ou ia aman-

do 4,e. 

d ÁvEi: ou si modo ou unho assado: ou aunei amando: na 

estive a ame, 
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P.Arn-eintet. ,t Dev•oftws 

.4:rnáu-,IDelní-

-imas : 

-distes  • :ha. 

-ísta t 

&Siam &oro -troo:. . . . . ,itkun 

-érunt ou ,ér e . -drunrois -e're é 

PrdteritO terceiro. 

SAiAm:dra...1 Dév-ora Xsertiv-éres,. iPu/4fat, ... e 

dmáv-IDebsí- &ripa-1 Polis. 

iras  -kas 

-eras 

-Ira 

..orat 

-éramos. . . . -éramos 

tireímus : 

-Areis. . . . . -éreis 

-erá ti 
, 

(toam . • . .-eram 

teerév-enroal 

&ripa- Poliu-

-ima 

:fites 

iro 

'-orot . 

-éramos  -fratao; 

-heis...  -ireis 

-eram  -liam 

erant 

Eu uro. 

&bit m -orei . t.I Der-erei.... Escoe o.orti,.. IP ub 

AM-abo', •. ne6-ébo Seribunn! Pol-iacos 

ti:tee -eibie•,erÁs -ébú ,erás -es SI "-irá. -seis 

-atéeiéilj-rrá 4bit -ertí .; -fru -id 

.-aremos i -dbinna: -retobt ,erhutoo -iremos 
-ribinnes • 

,arèis -riéeta séreis -ébitia: -oreis .étin: -irei* -idéia: 

i 

-irão -ribunt -erão -éburst. .orlo -ent. -irão tient. 

• „ladra: ou avia amado: ou rinha amado: ou estimas man-

de ott estivera a ib., 4o.' 

o 4titext: ou si de Muar: ou toei ;:le mune: ou oba amor: 

ou estarei 4 amar: ou catarei anafada: au irti nmarKlo. 

Mas estes significados nem são para principantes, neta para 

te estudarem de nsemoria. 
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a Meovd,eo 
3Ze:cevt CativE !!'e-se:S"teedb8 5. A m.or:dm-n -e Pl.c, 'Pot4 

ou -ato: ou -éto: ou-i o ou -Mo . 

-e -ate . -a -éto. -a -ito . -a .íto 

P. míi -dto -ao: P. -di -fie -1 -Me 

ou -alóte ou -dote ou -itóte: ou -itote: 

.em -douto. moi -am -tento. 'aro oísMito, 

Modo conjuntivo: presente. e 

5. Am-e Dos-a: Escrev-a Pul-a 

• Aoi-em: Debiearn: Serib-son Póé-ian1 

-m -es -as -ias 

-e -ar . . -a -nt. -0, -iat . 

4'. 

-emos-boto:: -drene -id:ovs 

-eis -sitio -idfis 

-em -ent . -um -faial 

S.Am-ésse: 

dos-arern 

-ásses -área: 

-ásse 

P.idasemos 

-aremos: 

-ásseis-arétis: 

-éissem-drent 

-ámos-edmus -ámos-ámos: 

-ais iedtis: -gis -dtis 

-ant -cont . -um ,artt . 

Preterito primeiro. d 

Dev-ésse: Escremesse • 

Dai-irem: Soeió-erem 

-ésses ,éreo : -ésses -era: 

-isse. -lese -irei. 

éssemos -formos 

grémios: -cremos: 

-ésseis-erétis: -erét is: 

-èssem-érent -latem -ereta. 

Poil-ísse: 

oísses ,fres : 

-isso -Met 

ésseinns 

irénums 

-fsseis -tirdtin 

.Issem-frent. 

a ima: ou moí a amar: ou está amando: ou vai cem:ando; 

Este tempo é presente.em quanto ao mando, e futuro em qnah-

sol cace:mio.. Os Latinos (por enilege) o piem as umes pelo 

.futuro indicativo. 

Sente: mas no imperativo de Dico, Doca, seis tomposIos, 

e de Fado com os compostos em que "não muda, é Melhor tirar 

.o e (por apócope) v. g. Dic. Doe, Fm 4.e. 

c fine, ou esteja a ama, ou canja amando: ou cá amando. 

Este tempo tem muitas votes significado futuro, e se toma ou-

mus já pelo imperativo, já pelo futuro oo indicativo, ou conjuntivo. 

cl Amasse: OU anidra, imana, estigma ou ostimom mimar, ou 

amando; ou' fome. fora, ou iria marido, ol.c. Este pode ser qual-

quer das Iro %mu . 



Preter:to segundo. ''81 
, 

È.aTehlia ame- Tenha devido: Tenha escril Tenha polido:. 

do : Amovi Dcbú : to Sorips-I Po 

-eram : -sun. 

tenhas  devido tenhas — - - polida 

amado- s -cria escrito- - -crie 

tenha  devido ronha  — - • polido 

amado- • -erit :escrito- - , -crít 

Pie- Fe-

riremos  devido aliamos - - - - pulido 

amado- - sÉrimus : escrito- - -Érimus : 

tenhais  devido tealadot - - -- polido 

amado- • siriris ' nescrito ..t  . -- 

é r ifi: pulidO tenham  devido 

amado- s..erstlt . escrito- . -grua . 

Preterito terceiro. 

S.Tivera ama- S.Tivera devido Tivera «cri.; Tivera pulido 

do Acate. Dela- to Scrips-iPoliv-

.9'511LVI r 

tiveras - - -. devido tiver« 

Ornado- - -Uses r escrito. - -:- .. . - ,,. - polido 

uu II ii dd oe: 

tivera - - --devido tivera 

amado- • .4rd : escrito. - -isser - 

P.Ti- Ti-

veminos • - - - devido vetamos 

at«do. • -usinais : escrito-  tivereis - - - - devido tivereis - :ti.: é.......pp,u,iliiddoo: 

arnado- - -isséris : escrito. - -issétis • : 

tiveram • - — devido tioemm - - - - polido 

amado- - •issent escrito- - .4sent . 

Fu ora, 

S.bAm-ar... i Dec-Ér Escrev-Ér.... 1 Pui-W... 

a f mama I Dtbn- Serips- i Polia-

-C. : 

-áres  -ère; 

-tris .eris 

-ir 

-iria -ssit  

a linho: . cja amado: 90 emana ou mimam tenha atado a ama, , 

ou amando.° terceiro ad m ite todos s significados Joprinno. 

6 ..dinar tina ammlo: ano oasvba farei amado ¡eramtei 
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F',Am-drinoso. j P.Dev-ilmos P.Fitcrev-b:mosPiii-lrmai 

Amar- l Debú- . . ps o os-

•érinum  

-árder- - — - -irdes dirdes• :.. - - -irdes ' 

. -éritis -irdes , 

-irem- - • o - -irem -irem 'rem 

-erint -crio! a 

Verbo indeterminado: modo infinito. 

Presente, e preterito primeiro: Si e P. 

aAm-ar. i . . l Devier . . 1 1 Escrevier i . . l Pul.ir. , . 

elsnedre . l Deb-ére 1 Sérib-cee : 1 Pol.ire 

Preterito segundo, e terceiro: S. é P. Ter, ou: 

bAver amado . l Aver devido ] Aver escrito.. l Aver ponde; 

sfsnaveisse . l Dédu.isse 1 Scrips.isse . j Polioeissa 

c Futuro: S. ler ou over: 

De amar . . . l De devore. l De escrè-vdr.. l De pubir.: 

Anal. I Debite I &Tiple I Puta. 

-UsusnesSrans odiou esse cuspisse 

P. Ter ou aver. 

De a-mar o . . I De dever. I De eserev.er. . l De pai-ir .5 

.sindste Detit E Script. I Pulá-

-tiros -Unis -Um esse ou frisar 

Nomes verbais: supino. d 

Pata amar: !Para dever : I Para escrever l Pará pulir 

~hem. Debitum.1 &ruptura.] Politunis 

mar ou amando: for amando: doer de amar: vier a amar i5o. 

a lesar. ou catar amuar: estar amando: from/ando. 

is Ator amado: ou eniee errado o amar. ouamando bu ter dm, 

do o anuo% ou amando. 

Arei de amar: ares de estar a amar, OU amando: ler de ra-

sar a amar, ou amando; over de amando: aber ia ter de ed. a 

Do tempos deste modo podem em Portuga. destinguir 

:pessotm de cada sujeito, v. g. Amar, amares, 4.e. res arnado, teres 

arrolo .5.c. Lobato quer que seija unia puragOgei eu direi gee é 

um segundo conjuntivo de nosso idioma. 

d Sapeco: é realmente o em -um IICUldriVO da 4.. o sul o* da-

no, na ablativo da mesma, -• 



"Sa 

üerandim. o 

lie amar: 

Amime, ou 

Sanando: 

olás-drsele 

Pata amar 

adorou-dura. 

Nas-lie:pio sio p`resente, e do Ft-escrito primeiros 

I Qne ta. tita, que'Qviè deve, que.Queescréve,que.Que pule, qilir 

ornava, ou Idevia,oudeven.e3erevia., ou es- puliajoupuliu-

inarido:edessan dos Debsens creVendo Scrib- os Pot-iene 

•daiis. -datas. easi .ontis ' -iáttia 

Particípio do futuro. 

Que aMaka. oulQuedevenS, oügue mireverá irp-ioe politá, ou 

paia amar: para dever: : , para evetever ara puiir r 

-Asnal- &bit- ' ' . & - r- Polir-

De dever: 

Dots-ásrli 

A devér, ou 

devendo: 

Det-Onslo. 

Para dever 

Det-énelem. 

De escrever: De publ. 

Scrib-stádi. Pol-tendi. 

A escrevi:h, ou A prilit; ou 

eseievendo: puritido: 

80rib-indo: • b'utd‘ndo. 

Para escrever Para path.% 

Serib-éndum. Politbadanas 

á Óerhardioa: rUo n forma neutra de genitivo; dativo, ou abla-

livo, e neUsalivo da participio em -das: a por irgo tern sempro sie 

gnificado passivo: suas oativo, que selhes dá é mlii a propendes 

• 4. brevidade das Linguas vivas. 

Par:fim:pio ào presmte, , eu, qualquer caso pode ter o significa-

do , de qualquer tenninaçâo do presente. epreteritoprimeiro indb 

'cativo', ou Conjuntivo, pundo-se (ame, ou quentantes deles. 9u&P. 

••to a Sues em-qualquer Modo pata ser predicado ficam O o 

mesmo que um verbo ativo, ve g, Sara imune, amo: Es suma 

risetis .stmas seritersá, 4.. 

Tambern orlo futuro admite env qualquer casa, pando-se Qin. 

au ..sses o significado das terminaçties do finura indicativo 

ou conjuntivo. E sendo predicado na tunda de Sara fireio em 

significado composto do significado do tempo daqueSe i orla ma. v. 

g. Amaro. fel= Estive para amar, oa ouvida amar, 
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Verbo Determinador modo indicativot tempo preSonle, 

o Aussiliar. 

— S.Sou 

Som 

Es 

Est 

P.Somos 

Somas : 

Edis 

Sant . 

- S.Era 

Erten 

ET64 

Erat 

• P.Eramo 

Erdonts 

Erdlis 

Erant 

Exemplar passivo. 

Da 1.• De 2.° Da 3 • Da 4. 

- amado - devido - • escrito - - - polido 

doi•or Dei-voe Scrib-or 

- • amado - • devido - escrito • • - polido 

-siris •&1:4 OU -0.1.5 ou -íris ou 

-der ire ore ire : 

- amado - - devido - escrito - - polido 

-diur . itur Siar . itur 

- amados - devido - esctitos - polidos 

-stmur (mar imur 

- - amado - devido. - escritos • polido: 

írnini : ás:int 

- - amado devidos - - esetitOS polido; 

-dntur íntur . -isentar 

• 

Prescrito primeiro'. 

• amado ' - - eseribi• - •pulido 

..ini-abar Deb.ébar . Scrib•ébar Pai-idbar e 

• - amado - - - devido - - - escrit - - • polido 

-obstei: ou -elidris ou tebdris ai, -iebdrisou 

,tittre : -ebdre : -ebdre : iebdre : 

- amada . . . devido . - - escri - • - polido 

abdtur . .ebdtur . iebdtur . -isbatur • 

- amados . - - devidos. - -escrito - • -polidos 

abdniur : _elaimur : -ebdmur . iebdanur : 

- amados - -- devidos - - -escrito - - :polidos 

abdmini : •ebdinini : -ebdmini -iebdrnini : 

a na /os - - -devidos - - - escrito;• - -polidos 

abdntar . ebantur ..elidntur '..-ielsdneur • 

a Aussiliar: por-se aqui, porque depois de estudado ali ao fim, 

o seu Portuguer á de aussiliar o dm exemplares passivos quando 

se estudar cada um deles e. g. Soa amado, es amado 4.e. 

Ora, o mesmo significado, que nas votas ti dado aos atives, 

exemplificado com o v.bo Ama, se dá aos correspondentes tem-

pos de Sues , mudando.e. mear aos ou., amada em senda ma. 



Si Fui 

Fui ; 

• foste 

Jivjili 

Foit 

- P. Fomo 

Ftfimus 

fostes 

Faittis : 

Fuireint 

OU Faeére 

- S. Fora 

.Fúrran: 

- a - fora 

"deras 

fora 

Ptleest 

Floramo 

"eremita 

• forei 

INieratis 

• - foram 

. Flurant 
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Preterito ssgundoi 

areado - - i '- - devido escrito ' I polido 

.slutat-iDebit Script.IPolig 

..ussasuntfrt -sus-a-m.114i 

amado  • devido escrito '  polido 

.us-a-unifsisti ..ussa-um- fuith 

amado   deiiido escrito   polido 

-us•a-unt fali ..usskostun fui! 

amados  devidos escritos - - - - polidos 

-i-ic a ft:ira:. -(.«.-a ft: i anu 

amados - • - - devido escritos — - polidos 

..i-e«sfuistis 4-ce-a: :frisai-. 

amados ti - t - devidos escritos - - • - pulidos 

-t-a-a fneran .iae.ofssdesost 

Ou fuér& ou lugre 

Pretenso terceiro. 

amado - - ' - - devido escrito - - - - - pulido . 

itnal- Debst Sortpt- Poltt 

-us.asunt fuer., usozntm ficeront 

amado   devido escrito   polido - 

-usektán /senas •sts.tinitinfueras 

amado   devido aceito   pulido 

-tts-o.tms fuer& .sss-a-untfuerat 

amados - - - - vievidos escritos • - - • pulidos 

-1.se-us fuerámus M.e fueramus 

amados - - - - devidos incritos • - . - pulidee 

-1-sh-a- fuerálts -i•miis favor-sitio 

amados - - • - -- -idoi escritos - - - - pulidos 

..i.sootfueran -isce.a jiicrant 

doem rido. v. g. Pu estou ases; estou sendo e nos exemplares pu-

siros acrescenta.se o stgnificado do particípio do prmerito, v. g. 

dotou o ser tonado ou amada sendo amados ousonados. 4. ¢ 

Anust,us.a -uns fui porque Ausutus ousa é presente, -e só por 

figura é preterito &. O mesmo se devejulgar de Árnareasim: tala-

bem Amatos eram, ou usem é paciento, e preferira primeiro, mas 

ot Latinos o tomam ás sees pelo terceiro, e o fl.:mofarem na ali 

c 



35 Euturo. 

- S. Serei - - • amado - -devido- escrito 

Ero .4nonbor Deb-ebor Serib-ar • Pot-lar : 

.seras - - - amado.devido - escrito - 

Eria ti -d5cris -éberis -éris -Será 

uibere ou -Iberos ou 4ris u -iíra 

r • - amado devido - mak° - polido 

»til . -Ibitur. • -dita- -jatar t 

P.Serent - amado alevidos - -escritos - polidos 

Brim. : - -dbunur -inletri: -remar: 

- • sserti.- - amado - -devidos - -escritos - 

»ias : -ebinsini -/arinit -déminis 

-" 'tecliolu - amados - .devidos , -escritos e polido. 

Erva sobéentur -ebuntur . ,c'ntur'Motor. 

Modo imperativo t rasante. 

• - Siamado. - - modo - escrito - polido 

E., uru Esta rinr-are ou Deli-doe ou Sdriti-ere ou Pol-ire ou 

-silos- -silos- 5 -itor -ítor 

- • • - seija amado. -devido - escrito - - polido 

&to -istor -(tos- . -íter . 

P. sêdo -- amados - devidos • -escrito. - -pulidos 

Este ou e- o -dmint : -eueine : -imini : 

J14.te 

aleijam - • - amado - deviclos •aseritos 

Snuit -dato, . -tutor . -untar . -junto, 

Modo conjuntivo: presente 

- • SAeij .arnado - -devido - - meti - polido 

rinr.cr Débe-ar Serib-ar Pe1,5ar 

- • - seijas -amado - -devido - medi - polido 

RiO -íris ou -armou -.iria ou +arria ou 

-doe -odre ..dre : -rdro 

-.seija - deCido - esOritri- - polido 

Si! . . edtur 

PsSejamos amad .devidos - - escritor - -polido. 

Riam lotar -edmur 5 611,1r : ottatur 

- amado - - .devalos - - -escritos- -pulidos 

Sitia 5 -dmini .idartnir 

.• seijam amados -devidos - -escritos - 

Sint -Mar • -LdnitEr. -da/Ur 

a Anuunin . ousou usa mum lo .dmemtnor , DeGcnanor, 



Bom. 

- fosse 

East , 

P.Fossensoe 

Esuhnus 

fosseis 

»afite 

• • - fossem 

»seca 

-S.Tenha 

sido 

Preterir° primeiro. 37 

- - amado - - devido - - escoro pulido 

clusa-rer Deb-erer Serib-eror : Poldrer 

- - - amado - - devido - - mede, - - pulido 

oréris -eririseu -irérit ou 

ou -oréro 5 .drére -irére : 

- amado - - devid° - 

-odiar .erélur 

- • amados . devido - esesr‘ , - - 'polido. 

-orémur: -erinum •aríanc, -ir/osso': 

• amados devido'-- exacto - polidos 

-ordmini: -ídotio. 

- amados, . decido - merit •puliden 

mréntur. -Lráltur . .-erleaur. . 

Preterias segundo 

medo   devido escrito • - ] • pulido 

Anzol- Débil- Seript-iPoht ' 

Fuerim s -na-a-un: fuerim -ttean,um funis,. 

.- tenhas sido amado   devido escrito   polido' 

Fuceis i -us-o-one fiem.. -es-a-uns fuceis ' 

i- tenha sido amado   devida escrito   polido-

Fueri6 . -aa-onsouo fueril us-a-um lucra 

P. tenha mo, 

sido amados - • - - devidos seritos . - - - polidos 

Fuerimus -5-es-O- fuérinms -i-ma ftefrimus 

tenha° sido amados - - • - devidos escritos - - - • polidas 

ruéritis 4-ea-a fuérili •i-ess•osfuérilie 

tenhaosido amado1 - - • - devidos °cedros - e . - polidoe 

Fárint -1-o-ofiterint , 4-maftserine 

Perterito terceiro. 

.- S. Tivera 

eido amado - - l .. - devido eierito - - - - pulido 

FIdabern : .411201-IDEbii, éSérip4-1P0151- ' 

•US.I,OnflüSSem 145.1.1.:IfIziatAI 

.. tiveras sido amado   devido meio   pubdo 

Fumes : -115-6-ten fuisses -us-o-urnfMateu 

- eivara sido am nele,   devido e.ierito ,  polido 

Fvisset . -us-mmr. .fnisso: -nr-o-Lon faiam! 

minar, l'olimmor, arearemos reprovados na escalo de Aut,urto. 



88 

P.Tivera, 

mos sido 

-Nisso«. : 

listareis sido 

Puissétis : 

tiveram sido 

Ftsissent . 

• - 

amados - devidos 

Amat-iDebit 

4.-afoissemm 

amados - - — devidos 

amados • - - - devidos 

-s-m-afutsscra 

Futuro. 

nsadn4,;:t i,Dt -,6; devido escrito - • r , - pulido 

iSvvipt-I Pad 

Faero : -us-crite: fuer° -us-a-son facro 

— -toses amado .  devido escrito - - - - - pulido 

Fureis: -us-a-sonfacris .1~-2.73f44eri3 

• for arnado   devida escrito  . polido 

Ff,erit . -us-a-umfuerit -m-amakfuerit 

• P. Formos amados - , . - devidos escritos - - - , pulidOS 

Yuérinuis : -sia-ofuesmans •ke-oluerirosa 

- - - fordes amados , ./. - devidos escritos , ,  pendo, 

-Frèrilis : -i-sc.oftséritas -i-e-a périti4 

, - - forem amados , - - - devidos escritos -. - -. - jsulidos 

fuerint . -i-cc-ofuerint -i-cc-a fascrinE 

Verbo indeterminado: modo infinito: 

p esente, e preteris° primeiro :S . e P. 

v - -. , Ser ornado, ouidevido, ao escrito , oulimlido, on 

amados: devidos: escritos: polidos: 

Xsse - - 4,a-dei.ri. - - Deéri. - - Scrib•i. - - Polír4 

Pretenso segundoe terceiro. S. Ter, 

ou aver sido amado , - 1- - - devidolesetint - - - I- - pulidn I 

Fui.. ilmal- Dabit- .cript- Poial-

2 .Ter, ou -unnannuinfulas •tursmas-sonfaisse 

f•Cr sido: amados .i - , - devidos eserinssi , .. , pulidon • 

.M.dss, . -os-as-o to issel .; •Samsmsfaissa 

Futuro: S. Ter ou 

A vadesersd amsc4: : iri Débituna iri só .idevido : só .lescri to : só . polidas sii, 

rtive /mania Seriptumms Pollhoss sei 

ru ftdur • sul .1mand- ou Debend, ou Scriáad- Idsliensk. 

iir~on gra, qu Adue 

escritos- - 1, Pulidos. 

SeriptviPotiS-

4.-a-fnissenius 

escritos - relidos 

fidas é tis 

escritos . polidos 

4.~fainext 



I'. Ter, ou aver 39 

de ser irimadosi só ciidos: só escritos: 56 . polidos: só . 

só Fora, clm ns atuir Debstunis ri Scripuni trt Políticas 1,6 

011 Falar- ou Amam/. ou lichcod- ouScribend ou Poliam!. 

-os-as-a esse, ou foisse. a 

Nomes verbais: *pino. Para*, onde 

Se  

Geruudios 

Orara 

  " junto .„.cii; vileobe.n. 

- - ou sendo amado .... devido ... escrito.- ...Ipulido . 

  Amancio. Dobam?, Scribandoo Policial°. 

- Para ser amado .... dev ido ... escrito 

'mancham. Debenchan. Scribencluni 

b Port cipin do preterito. 

Tendo sidojamado • ...idevido ....iescrito polido  

. - • • • Ainat-1 Debit-I Script.1 Poli& 

Pa Ccipio do Futuro 

Que será, amado 

deve ser, amado 

ou prosar amado 

Falar- 

devido 

devido evido 

devido' 

Debencl-

scrito 

escrito 

escrito 

Saibra-

polido 

polido 

eu lido 

Folievcl-

Frisa-os -as -a esse ou fnisse: da qui passe-se imediatamen. 

te ao particípio do futuro, e depois ao principio da coluna de Amor 

-deis, que. sabendo-se bem, pouco custará o estudo dos mais 

b Particípio do preteri. com lira antes ern Portugues sorvem 

qualquer caso todos os significadm de preteritossegundm. e seroe], 

aos indicativos, e conjuntivos, v. g. Que ftd medo: que forarma-

do, ou ornada, E feito predicado na oração de Sara segue seus tem. 

pra, e fica equivalendo a ora verbo passivo. ou ativo se for par-

ticípio dos chamados depoentes, a que chamo aliem de prepoesloo 

e. g. remoo era é o mesmo que Penddor, 



.3. Verbo determinado: indicativo: presente. 

Be Vou, Po Levo, For-o Sou levado, Sou feito, fka 

levas, -s 

leva , -t 

Levamoo-imus 

kvais, -tis 

levaw, -unt 

, 

/t 

P.Von:os/iiins 

Ides, Jtre 

..Eunt 

For-o 

-ou ou ,c PU 

d. Fiffla 

viantr ritif 

4rniai -RIO 

--ilaisa 

Préterito pri meie,' 

R. In s. Levava: Era levado: Era feito: 

• fiam Fer,ébam Fee-ebar i • Fadam 

.Mas -éboa -e6àrisou-dgire Piebes 

nal 411 -chato- Fichai 

P /banco elmmw- 'dana, Fiebaneo 

.11. is .4.5nli. .0.5ebridai nabotis 

;Ga. leb.29V.,  Tubang 

Preterito segundo. 

3, Fui , .1'.1 Levei , Tal, - i Fui ievado Lat.] Fui feita, Fae... 

s'i 'siai -.1 -no -o ...aja, 4.. 

P, fbries -Mi-s.-álea ou éce.1 ' I 

Preterito terceira. 

S , Fora k /1.1Leorant. Te- Fora leredo: Fon feito : 

-eram -ema haat Lat-!Fact-

P, rera••• -ergas -eranl ..vp. ei. 11)». fuerom .. 

• Dechnggao &certos ,erboiiaregularis. 

a 9. Caço Pbear [Imito, Imitar ICombatr-se;. rA vagar 

avia' Ou ,ffe.atur P. -amarrantali$: F,9•••••1 roo" 

B. Caçava F.o:g-limitava,. ínurn-ICeagbatia,se:. I,N.vie reger : 

bar, :abaria nui6or4scsino4otoei Pvgnabatur. I foralett 

.alasrs 

0, Caçai jimitei °uru: imi,ICombaieu-se : lOuvevsgar; 

rassr.Itsclo "fgs.Iaecf1.9.1 FOSOsi4, 

.w -o -oaafti 

Caçara; i,4ra. foralComb,ter,..: 'Ouvem vagar 

Faooaioairada: ladroa-Pagualmfrisrat.i 



Futuro o 

R. Irei : ,evarei: Serei leVado: Serei ffito r 

lio: lida Fer.arn:..es Per-er: -.iria , Fiam: Fia 

Ihit -et ao-ira; -olor Fiai • 

P. Tábuas remos -....ar SVE1/11111 

16ilia -Ali: —omina Faia ' 

Ibunt .ent . aealw Fiont 

Imperativo presente. 

$.Vai /, ou Do Leva Per ou-to &lesmam Fe,- Sd relto, Fr 

- fio • -to r e, ou -tor, -lor oia Filo r I'Vles 

P. Ile ou Ittitc -te, ou -ttite -imini File,00 Faóto 

-Ponto -unto .:o,1 Fi1141% 

Conjuntivo: Fluente. 

S. Vá: 

Som: Ene 

Sal 

P. Samna 

Fát,a: Fant 

S FOX,; 

/TM; frei 

Irei 

P. /remus 

bolas Irrnt. 

Levei 

Por-um: 

-ai 

-amua 

-cílio -ant 

Seija levado: geija feito 

Per-ar -deis Pioro: noa 

ou -are: ..atur Fiel 

-aunar Fiam. 

-anant -ontu Piatir &Pd-

Preteilto primei'r 

l‘evasae: Fosse levado: 

Par-rara -roa Per-rer: -reris 

-reg. nu -erre -ratar. 

KeRSIN •TLMUT 

,rent. -remini-rentur 

Fosse feito: 

Fiarem Fiares 

&Ta. 

Fiaremos 

Piorei ia Piorou, 

• a S.Catarei /mis- Combater-se-á; Averá vagar 

-46er -abaria ou 4.. Pugnabitur.1 Faeolair, 

S. Caça, Vm,jImita /mit- Combata -se : ¡Aja vagar: 

-ore. ou -ator 4-.1 Pugnétur.i roca. 

Cace, rosil mire , /mit- ICombata-se: !Aja vagar - 

-er-sris ou -me .5-.1 Pugnctur. , Fixei 

cfipae, Init-f Com betaasa-ao iOnvess* •aga1 I 

, 4,1 



Preterito segundo. te 

S. Tenha ido :1Tenha levado: Tenha sido [Tenha sido 

levado, Lei, feito, Fact-

-erinc:- cria: erit. -us- a- tli1J /desfie - 

P. -érirnus c éritis; . 5c   

Preterito terceiro. 

S. Tivera ido :ITivera levado: Tivera sido Tivera rido 

To-1 Tul levado, Lei- Peito, Fae f-

iam:40er ísset -us-a-um-fidssem . 

P. kW= ia#44: isscnt 8c   

Futuro. 

S. Pnr, /1.1Levar, ;Vos levado: ¡For feito 

- mis c - era. Lat-jFact-

P. -érimus: - éritis c - masa us- a re,afder0, 4 

d Verbo indeterminado: infinito presente, e preterito 

primeiro. 

S. e P. Ir , ¡Levar 1Ser levado, oulSer feito, ou 

.1 Ferrefievados, Perfil feitos, Fiéri 

Preterito segundo, e terceiro. 

S. e P. Ter ido: ter levado : S. Ter sido te- Ter sido fel-

/visse Tula. vedo , LaS- ho Fact-

  • uns- arn-umfuisse, tr. 

a S. Tenha caçal tenha imitado ou 

do: sido imitado: 

rema- Imita,-

-as -a -um fiarint 4.. 

s. Tivera ca-tivera imitado 

çado: ou sido imitad 

Ftrlas- leiva 

wr -o aca, frisam 4-

5. Caçar; ilmitarouforimi 

Yeres-Itado : /mirar-

. -a -um furro a. 

S. eP, Caea::..ileaitar: 

Imitdri 

Tenha-se com !Tenha avido vas 

batido: gar 

Pugnara, fussit. Facdoerit. 

Tivera-se com- Tivera avido vas 

batido; gar 

Pagnarumfuisset Yaerleimer. 

Combater-se; Ouver rape; 

Pugnam', farra Pároerrik. 

Centbater-ar; Aver vagar 

Pugnári Vacara 
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Futuro. o 

S. Aver dei Levar: ser levado,- irar feito : 

ir; só Latum iri, 96 Pad» s iri, 

• jtur-1 Latur- ou Ferend- ou &demi-

-uai -rim -um cear ou pirar& 
: 

Supino. 

Para ir: ¡Para levar: ¡Pau: se oo do Wi Pensem de se-

Eunul Lalum.Pevar , Leda. ¡Fazer, Facha. 

Gerundios. 

De :Ir: De levar: De ser lerdo: De ser feito: 

Eun-di Feroz:dl Ecraudi Panen-th 

A ir , ou indo A levar ou le A ser mi sendo A ser, ou sendo 

-do vendo, -do evado, -do feito, -do 

Para ir Para levar furasse levado Para Ser feito, 

'dum ,dum. -dum. -duna. 

Part cipio : 

Do presente, e preteritoprimei o. Do preterito. Tenho sido 

Que, vai que ia Que leva guete- lenha sido lel feito: 

ou indo: ivava, ou levou- vado l LOM Fact-

dans modis do , Fvren-s -lá 

Participio do futuro, 

Ouvirá, IQue levará I Que será develQue será, áeoo 

ou ou para levar, ser ou para ser m r. ou para ser 

para ir, Par- Lotar- levado, Forond-,feito Faciend. 

caçado: roiat-jimitado: Imitar-

arin 'c an -uni friso Ptignatum faisse.1 Vacaria,. 

Teginaitado, ou sidoreosecombatidciTefavido vagar 

Futuro ativo 

S. Arar ;le caçarrit.v.e; . de imita/ Ter arar rasar 

. _  

-aas -con -moo esseoufidsse i   460°Vaio. 

Futuro passivo 

S. Arei. de e. ogrobater ui: 

ser caçado...ó roammIser imitado, só loisa' iri, eu?. 

ora rertiend- teve, iTi011 Imitand-

um -ari -um 4. 

Para caçar, ritiorun. Para imitar , Andaime , , - , 

Para se, oudeseeaçor Para SP ou do IC Uni-

r ire : A;e1Yanff   



.44, Verbo determinado: indicativo: progeoto. 

S, Paseo Quero: Mais quero: Non quero: 

Panou rolo ris halo Macia Nolo NottotS1 

"les Potest. Volt, Ildomell. \Tm:volt. 

P. Pouuouge Vaiamos. 'Valem. Wien. 

Poldolis Funil Aloyultis Vonoallie 

Posmot. ralou!. Mulent. Vol.& 

Preterito primeiro. 

S. Podia: Queria: [Mais queria ¡Mio queria: 

Pai-eram rol-1.11dal- I Nol-

-creu -crat. •ebunt -ettao ...bat. 

P .-ortsoots rabadela -4244 -obante 

-crdlis -eront. • , . . , ,,,,, , • • • 

Pmtaito sogoodo. 

S. Pude,Pobi- Quis , rolei Nleisqnis 3.1alc-‘NrmqqizNold• 

•ists 

l'. Soror -istis -énett OU Na• 

Gerionlios. De açar tul de seq De imitar, ou de ser Imitado. 

coçado; reeqn-di: -do: -dom. ilmiton-tli: -do: -dam. 

.Portícipio do p escote. Que ca-lQue imita, &. 

ça &, rendou -ardis, ihdrams .anna. 

Particípio i/npret rdo. ¡Tendo imitado ou sidorrendougg combatido, 

Teodo caçado, bomiliniitado• fedtot. il'ogoot-

Poracipio do rd oro. uivo: ?articipal 

remato, 4u-omre. hoitatd, me-n-unt. 1)eve-saistiasede com. 

pmelvo bater: Pugno/idem. 

J'enoad. linitrod, . 

E'. B. Em todag as d clinações á verboa desta qualidade, que pro-

porcionalmente se de buam, como est«. 

Os seguiutes no reterito segundo tem lambem significado do 

presente: e no terce ro tombem o do primeiro , tirando Corp.( 

pomo se vai a ver. 

S. Lembrome ,IConi eço, ou IAb  orreço. ou 'Comecei 

; ou lembrei-me : conh ei: aborreci 

Nímio- Noe Od- Coei> -isti -it. P.-ionee: itrie: cremou cre. 

S,Lembrava2 Coo] eeia, g A.borrecia 

ou lembríra-me m cooluedrag !ou ai:medra 1Começara 

AI • .: • Nos- Coep-

-ema, -fflar P. ermas; •crotia -trone. 



45 

Preterito terceiro. 

S. Podem lQuizera I :11aisquixera iCioquturra 

Pn ro tu- I I Notti-

-eram : -crus: eme. F. -cromo,: •erchir 

Futuro. 

S. Poderei r Quererei iNlaie quererei rIN?to quererei, 

Por-oro: -orá: 

.erer. -ora -te 

P. .erinrere: -anta -deis -cel. 

-arsant. 

Imperativo prerenre.5.1<âoqueiins. Na-

l'iou •ito 45'. P. -iloou -stótc -unto. 

. Conjuntivo: presente 

S. Possa! IQUelru jMui: queira : [Nilo queira ; 

Poss-I I •usual. NeC 

-is: -it. P. •írrins ; -int. 

. . 

oS. L em bra rm éleni, hécept I IA bOlrecerei : ¡Comdcareit 

él , AlaninINoo 041.. ¡Co?. 

-era: -reis: ..er,1: P. ' -teimá : -Irisa: -aia. 

S. Lembra-ke, Meménto: lentbro-ra Memoro- e - - - ••• 

It: LMebtai-vos , .111cmrntóle .. .. .  

S. Lembré-nie, ¡Conheça, ou I. boreça, int 

Ou metenhaleni• 'buil& Co- salsa úlnirra- Tenbacomeqado 

brada, Memia- ehecido , Mor, eido . 01.1- Cocp-

-gim,: ,er'is : -erit. P• érimus : &ias crint. 

5. Me lembrM- Conhecesse, Aborrecesse 

se , ou liverá. ou tiVera ou tivera ' Tivera co-

rne lembrado, coubeeidot aborrecido e-eu...dor.. 

MP Min- Moo- Od- Corp. : • 

' -i.ysem; -ima: -neer. P. .issimer .irshis ; -saias,. - 

S. 14eLombrar ¡leonhecer i 'Aborrecer; ICOmacar ; 

Mornin.11,loo.Ou. 

-éi.o; .:dr st -e-te, P. -binas; -lsitis -n.int' 

S. eP. Lembrar,- Cenhccer. os Aborrecer, ou Ter comecarbct 

se, 05 500.50 , n,le ter conhecido; ter aborrecido; 

brado, Alan • Nonáss: Pior, °disse 

Ave: de abor- 1 A ver de ic. 

tecer ,Ovorlçar , Co 

ocfairm §t 
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Pfetéritó prinieiro. 

S. Podmse. ti Mais qai.iNTo qi.WAke 

Poss. Mail-liVoll-

.enst s: et. P. -mus: -cal. 

.Pxeterito segundo: 

S. Tenha [g u_etido Emoia queridd Inão querido 

podido, Potú-lrohú • Gla14-‘Noki-

-erirn: »erigi P. -érinnes 

Preterito terceiro. 

S. Tivera IQuittr Moi, quiser :Pião quiser 

podido, Potro- 

-jures eissel P. -issemus -rue ter vissenti 

Futuro. 

S. Podér: Qutuero 'Mais guizo,: INRI, guizo./; 

Potra- rola- Malu-INolu-

-ero -cru, P. -érilnue erint. 

Que se lembra, ou que,Que aborrece, ou que Para comecár 

se lembrava ou lera- aborrecia ou aborre- Coeproni 

brando-se, Mémineris. ceado, Odierus -tis Para se, ou de se come, 

Só nominativo. Fim. Çar , Crgpti, 

Tendo aborrecido , ou sido Tendo começado, ou sido 

aborrecido, Os-us -a «WH começado C4upt-us-a gira 

iiilueaborrecerá ou para aborrecer Que ton. ará. ,ou para começar: 

oept-

811Ein-se outros defetivos rreges. Digo, lis, ais, <dá 

dàlld. Dizia eli-ébOrn, -ates, -obus: .cbdas, *Soar, Di-

gae. Aias, aios: Que diz, .ehaus 

Digo Aguam; pois IllqUib duvidoso inguis. inquimus, inqvuod 

Dizia. Inipii-lbot...é6aut. Disseste: Inguisti, Ditás, Inepies. Inguiet. 

Díze,Tri Juepu , ou inquito. 

unfa, Oeot. Triunfe 0.r. Triunfasse, °mires. De trid 

onfse Osoncd. Que Triunfa Ovam. Adquirido por triunfo, Oeize 

-os -o -um Que triunfara , Orar-urras -ora ‘iirinic 

Rogo, Qaosso, quaesit: quadsunnis. Rogou Quinvit. 

Qua4ere. Falta Dfit, defitint. Faltará, Defiet, Falte, Dofiat. 

Faltar, Deflui. — Começo, Julio, tufa. 

.Eatou salvo, Aves. Sé salvo, idos, ou issíto, oliatc. Fossa nlvo, 

Achai4.; oca salvo. ou saudada, doba. 
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Verti° indetmminade presenln , e preterito primeiro. 

S. e P. Poder tiQuerer !Mais querer t I Não querer 

Posse! ',ílio.' Medi, • Nolo. 

Preterir° segundo e terceiro. 

S. e P. Ter polTer querido, ter mais querisl Não ter querido 

dia°, Poluísse! Poluisse.p., Maluisse.1 Noluisse. 

Nomes verbais: participio do presente, epreterito primeiro. 

Que pode, que Que qtier, que Que mais quer Que oãoquer, 

podia, usa pies queria, ou que que mais queria que não queria 

lendo: a rendo ou maisqueren- ou não queren-

Polmns -tis. Voluss -lis do, b Madona do, Nolons -lis 

Serás solvo, ou saudado Salvados Sr salvo &dee ou solvi., 

Cauíra; mime. Ser salso, ou saudado. &kers. 

Vai-te embora , .dpage: apágite. — A Dem ..,º1K volite. 

Faese, ou estivesse, Forem, fores, fera: fite-ant. Aier deur 

Fo. 

Estivesse ausente, .9 b.foseni oe. 

Estivesse presente, .dd forem = = s = 

Aver de acontecer , Cou-fore. 

Dias, ou dá, Cedo. O mais fique para uso, e lição dos au-

tores, por ser alheio da minha brevidade, e do meu ploposíto. 

a Poten e assim db-sens, e Praceou, de d&-sum, Premem, 

os mais compostos de SUPI carecem deste partiCipio mas do em 

-urus. e de imperativo só Fossem, e Em«, o qual imperativos° 

supre elegantemente mesmo cas que o tem min o de Fardo, ou Curo 

enlaçado cora o presente conjuntivo do defetivo, v. g. Fac. pos-

eis: fatie°, pesos peite, p089ilit faciteulo posai.: Faze por pe.. 

der; Tamisem se pode suprir o tempo de qualquer defetivo anil um 

verbo dementa°. no tempo do defetivo , e este, sendo presente, ou 

futuro, põe-se no presente conj untivo. aliás no pretmito primeiro, e. 

g. Cónfigit , ta Phircerer Comi, Forest toscar: aver eu de meter & 

Isto se pode praticar em qualquer verbo perfeito. 

solouselooe dolére. quem mentem. Ilieren. Epitapls, 

Paul. Estou mui persuadido, que um ontem tão erudito nas Le-

tras Latinas não saíra de tal palavra,em um panegirim, se na° 

conhecesse ser pura ou ja pela lição dos grandes sabios min quem 

em Roma tratou, ou ja pela ter encontrado nos escritos °lamines, 

que o tempo nos roubou. 



- 
Rale deformo:10 1 • pala vra primitiva do verbo, ria Tia' 

se derivam outras, v. g. Asno, Amovi, Ansaium. 

Logo são ires as raizes: Primeira e a primeira pelavrd 

de presente indicativo em O: Segunda é a primeira palavra 

ele prescrito indicativo era I: Terceira é o supino em Um. 

a Analise da primeira raiz. 

b De De De o De 

Aure Doem Deis-co o coem Scribm op cio Polio o do em 

-as ore -es -cor : -is • 1 -ar : -ia i 

-abam -ator: : -ebar. -ebant: -abra: -feloam -fadai.: 

-abo -ator: -ebo mbar: -aos -iam 1 

-a •LnY : : -cee : m • mre ',tire I. 

ou-aforou-ator: eto ou-e for: ou -ito rim eito,' AI :Ou -ia., 

-er : -earn e -ear -ans1 -ar "-faav .ia, 

-arem -ares: erenu 5 serem': ,.érent: cerco ; -kons :-irer 2 

-ara -ars -ere „ -ers : -CM -1 

-ate -andam -eus s mndus: -ene e -enchia -iam • ...idUCtild 

Armiise da se,gundeorais. 

Arnao-t IDA Delard ¡De Scrips-ina PoUrr-i 

. u i em -isti -eram -ceim Amem :ero .iise 

nulae da terceira laia. 

De Amaaf-um ¡De .Debit-am IDe Script-um iDe Po/ri-um 

o .dan em -us -a min: •ÚTIIS -isra 

'  
Raists de for:impilo 

e • Da ¡nal-redra mie; se formão todas as mace terminaçães de 

"yeseintes. preterit6 primeiros, futuros indichtivos ,.e os pastici-

por, em -ns, e doa como sentem cada ccihrim. Da .segurula 50. 

dai as Mais dê pretetitos segundos. terceiros, e futuros conj.,. 

:lisos de verbos em -o ou -ré. Da terceira se fortnam os partieipi 

Ui do preterito, e os erh urus, como se vê. 

6 De .der-o: o o em -res diga-se : solerre.doraborn ,dbo 

.érfris-dbo,,4.:4 assim todos em todas as ra;zes, E passando ao pio 

tive toriia-Se á dizer ; de Árroci o o em -ar Ara-os : ‘atar 

Nos ativos de face passiva; não tendu ~respondem° em a, 

:fingave , tirando o., e dii-se;' da, fingido Yéno o o em .ar Vens 

.ar -aba>. ¢ Eu pus ré às primeiras' terminações derivadae: 

Mis ao adiantado mando' formar todas, v. g, de Amo 0.e 

em -Abam -abas -abai; -abilmus Annsbas 4.: o que é de suma 

utilidade: asa conhece dadeclinação de cada exemplar, 

e 0o, manem kr qua foram antigamente dá 4.. tem mudam dlo, 



••5 bielineetto É negra 1. - tiara 

Ós verbo*, eme vão por thrs.0, ()SALIVO% que viiopor Anz.or 

fazem em -uivi :ditom: e fazem em 

CUIM 5050,  xnmo. - como Joe.% • -greeeija. 

1:Neeçâo dos que vâo por Ans-o 

) nieatj 
dou Fric.o 

rentind j` nabo c vendo Somo-110rt{"hg° corto : 

,htto-sto ~Iam excedo u .0a.u.n, 

Se° }slot. d{ prosista f ettb-o} ,fli -Run. { dobroreponse. 

Ceei." • - restai° Vet-o on-za-i,an, vedo 

Dom,' . amanso ft,vo -ui njilde 

Sons-o ("'"'"'l soco 4/ic-o - • - • brdho• 

Tora-o ;-; .; • Uroveijo Praustat - • e meluot 

• Preteri,oe aegundas imlitatinos, e supinos co, -co. 

o r000 !em a vista na linh decima fiai -doms para se dizer: 

Voo-o coo-dei coo-ohm, isamo assim Jecorjoedtm, graceljot o 

assim l'emmdo vermmledi emundam, vendo, etc. O pmfessordes-

apaixonado, e perito neste ramo de literatura. conhece a u'tilida: 

de de um sistema inetodico e arranjado; mas os SeMid011109 or-

dinariamente são presumidos: indoceis, e censures ate dogue non: 

ca leram, nem viram; e lerei milita pena se o meu tra bolbo cair nu 

+nãos de sim illmntes onde, amantes da escuridade, inimigos da km 

1, Jantam: dou só supino a s ativo: do face passiva paraque 

dele se forme o participin do ps tento. o qual jytto, como pre• 

dicado, aos, tempos de Som super os que eles sio tem, e, g. J. 

catas fui, gracejei , etc. 

O ramado assim Circum-dos Pessun,do. Sofia:do/ ee mala com-

postos de Do são da terceira , e Luxo em .ertuato, coroo Ab. 

do roas ..,asemv;do tombem -dânts. 

d -4ntístcti O. usais de Sto em -afia.. OU orarmo. ar-

me Rosno. 

e Crgs-o e assim os seus compostos: meu hoop-o, e Man".o 

sambem tem -aei -an,m; o qual prdetil0 tambem ,se elle01111.1.111 

Pér;sono, e Ré-roca de Sono: mas os participios &futuro tanto 111). 

de supino -ctann como -fruo sio comummente, conto se fossem 

de -atum v. g. Seds-urus. 

f Cub-o t assim Incub-o e Supercalro ; os mais assim dv Cedi, 

como do antigo nimbo da 3.. em -0,41mi -aditum. 

g Finos asstmipplic-o, Cdsup/k-o, liaphe-o; os mais em-mó 

atam, como Daplic.o Tambern Adjuvo e Diodeofeeemassiohossoomo 

o simples Javo, ottlitoçassim tombem N.o, ou -oi-nott. Fel-o sego» 

4.9 



AO Declinação Ti. Regra I. . s , . Regra TI. 

Os verbos que vão por Déte.eo , Os ativos ,que vão por Dédseof 

fazem em -ui -itum : fazem em -itum: o 

como slion-co - - - - advirto. como 1'011k-cor, prometo. 

Exceção dos que voo por Deis-eu - es. 

Pran-deo .di ó fiante, Cdaeoreavicdatuna , petvino : 

V,-deo J - - .810,1 veijo : Ferroo Jantfautunt , favoreço : 

}. r &deo". o& f sento-me 06/-eu • - - - r(extingo 

O6-sideof sfsstanl cerco • FLeo -dai -aura goro: 

./p-deo -I. - - - c r ardo Implreo - - - - - certo r 

Suor-deo ..., "— „. f persuado Fd-veo - - • - °mento: 

Ri-deo '' . lt lio ALI-veo -ai -boa movo : 

Moo-cai - - - - I._ fico Vi-voo • - - - f, voto: 

Jarmo r jussi justam, mando Au-geo -l. . , t aumento 

LIdid-geo 1., -,,,,,, concedo Lu-geo f '''' ''''.1, lamento 

Tor-oueo j torço l'ur-geo I p f , .. . inxo•me 

Doc-eol , , df ensino Ue-geo J ' I, insto : 

Toteof -n. -.005 t, tenho OporC-et -uit • - - - importa. 

a regra, mas por sinvopt ad ini tepoomi de potdt em, donde vempoturt,s. 

A Loco se dá vulgarmente Lati /ousam Lavatura lotou; 

roas só Lavaram lhe pertence, o mais é de L000 -és, de que usou 

Lucrecio , e Oraria. Não tem preterito, nem opino Lobo, e 

Nexo, cuja falta se pode suprir com o paoicipio do presente jun-

to com os corropondentes magros de Surn, vg. Lab.. fair Las 

bordem foro ele, como já adverti. 

a hum: excetuam-se porém em -Muar R - COT , penso: formo 

Forco, lesme Condrieor. confesse: Prodi teor, confesso publicamente, 

. 6 IE. Mordoo moraórdi more.: Pdadeo popéath pensar, r.r. .S`pon., 

skospopond; 'pousam; Tauko ...Adi l071.M. Os coinpostos não dobram. 

Coca-eu -ti -um: Mi-seco -scui-stune, ou.," lis-erre -rui -sturn-

Judo atues; Gcudes garis.. &íleo sólitus . participios para aus 

sin.; de solai pode-sik usar, mas das preteri,os meu, e gmisi, 

leio usarei. . 

e -Si -rum: Heareo, 7imgeo, Mukeo: • Afel.geo sambem 

-si -com, 

d Iéneo : mude o te em ti nos compostos, e fica Tinto, come 

ia vê em Re-tineo -finei -tentem, e assim os »migo 

e -Sei-item: 6,-co, Véeo. em dos antigos Loo . e Ploo. Otto, 

xeiro, orn os conspostos do mesmo signiflodo, segar a regra, 

mas os de diferente, fazem em -Lei -Cem, como EttiLeo; tons 

tudo o supino de Abdico é aluarem, e adultere ode Adolío. 

,,f -Sr: 41.go, Fei-goos Sitiei» -oti. Seguem a regra Coem 



buctinneito lit. nãc tem regras Eol 

V//opor Seria.. 

-73"° . t -E' 3" i'dm{ beb° 
C _i lu-bo ' - ' esfolo 

Fatio }:feed ai. foo 

Coo-freio concluo 

Cal-fucio Inch. uquebto 

Con-  

dado b'tjecí jactam j- atiro 

Rc-jicio J vedoras]. rejeito 

ri-noo }'‘i "'"' 'Crença 

J-co (-firo 

Coda afeia «num, caio 

fiando, cuídi amam, mato 

&as-do eu caubo 

Peco-do I.,  'prendo 

Lia-do bato 

Flondo entorno 

Fi-ndo 

Sei-ndo} roxo 
.-di -atam -{ rasgo 

Se-dia  Caro 

}ç:Ti nd,..{ b ZuZro 

Tango, tc'egi kettnál, toco 

Lego, los, lactato, kuo 

Fure-lo -lit., fujo 

fafelltfolzum, engano a 

id-fero retiro I 

dl,. f compro 

Ex-imof't executo 

Si-no, -oi MI -tunz, permito: 

Carie, cadn/ watt., canto. 

Copio 1.cepicaptum f tomo 

inecipiof -Cepturnlcomtio: 

Rarempo pium, rompo 

Corro mamarei etersim2 corra 

Rficurro -darei -.asam in visam 

péperi parhon, parir: 

Clau-do, ou Guado, fexo 

Lo-do f brim. 

Sua-do escapo: 

Mi-tto -si -51114,13 envio : 

Co-do . f cedo : 

Piamo j'" .'""."/ aperto. 

ao, e E'searc-eo; mas' SPU simples Are-eo, e ar que se seguem 

em .5-td: Ao-ao. Arou', Coll-eo.Croul-e... Lang-neo, Lar-em Dclit-eo 

ldrueo , lozoatueo, Moa-ao, Pull-eo, Put-ruz. 

Ra-eo, Sir.eo, Finem. Plo-reo, Fuá.. Spland-eo,Stud-eo, 8filz. 

cot Froveo -bei, ou o... que é de Fer-vo Sorb-eo 

• Fi; Ficevee. Pmveo, Li-voo; Conni-era, lambem Fi-

go; -gui, ou -xi Lta,e0.ai. 

-Ui, Dec-et, DeVec-et, Poode.t. 7//,r-det -duit. OU -zron 

fone; Mizer-et -tura. ou -iturn juk. Em -vil, ou -ilum fada Litu.. 

Pig-et, Pod-et. 

Não tem pretetito nem eupino: 4zeo, ronco, Afoereo; Ald-

eiem, e Diffiteor de Faiem. 

a Coifado: assim cantais compmtos deFeeio, em que ele não 

muda, mas nos que muda o fa em )5, fazem como Con,jicio, 

dzci jactou; Circumcio: nos mais todos enoda Jazo/a oja 

em .j7, e fazei. como Ro-pcio. 

Cada: muda o oa em ei ave conapostoa, dos quais fazem em 

sidi•easum /u-cido, °acido, Ra-eido: os mais-cidisem supino. Tom-

bem Coado, muda o ca em ei, e fazem tomo In-eido -cisa -Sifila. 

Ia R 
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av-po ini -phoii, apanho .4//-icio, • • . • ,alivio : 

Coalena-no 1 . , j dmpres ,isp-icio , . , ! olho s 

Dern-o5 -"" "']. tiro R '-vai "`d "'"'i governo 

7./.7}-ni -atum {t,;",..,L . Cor,-Ígoi - - - - Lemendo: 

Pingo ptnzi inetun,, pinto: 

cciajo : Po-ao .atti -situm, ponho Csn-go.-,   

rk.,.,,,j.,.. ... }..d 41.4 bgeommoo Tiro-go 1   1 tinjo : 

Oh-co ' uzi-clunt-{ digo : 

Colo , colztá crollum , cultivo Du-co 1   l guio : 

Stal-uo } -iii, { determino Unsgo --   I 1111:0 : 

Trib-uo -últon dou : ri vo J   :-..viVO e 

Ser-o sooi vedum,, semeio : Fle-eto 3. ...,...... , dobro r 

Quere-ro -sieUsttum, busco . ‘ cravo i 

Cer....io} ..i.,.«  ( cobiço Lain-h •Iii., o lambo 
it  , 

j, Adi:esper.-ascii «fejt , anoitece. 

'Naco nove notem, conheço Condo-cit -reit, convem , 

Vais por Ser,b-or -crio: 

Condi°, or ) [Lo 1 do : Pa-c L.R 
Na-nciscor consigo Ra-scor iro-me : 

- -dm s - - — 

ipedi  iscor ajusto: eiscor vingo s 

"-dor 'rof-iciscor Anis/e-dor 

M1i$14M , sofro. -ifetesin, parto. ,nzern, abraço. 

,Scondo: muda o scan eni aeen conto Deseen-do -sun,: e as-

sini forem os dos antigos Cando, e Fendo, u. g. dfccoedo, Offen-do, 

Fendo -penem], :pensem os eompomm pendi peruem, como De-pen, 

do. Tendo teleud, teuu,,,, ou sentem: os compostos rido dobram. 

igo, já muda o o em e, já o conserva, ja o perde, colida 

ae vê em 41-igo. Per.agn, qUe fatem como o simples: 

mas Da--o, c P.-digo, so pretenso, enoda Aubigo, e &trago velo 

ockmo. feango moda o freio em frin, e fazem em-fregi. -imensas. 

CORNO Re-fringo. Tango o too em no, e fazem cor -ug, -cortem o 

0211:0 Pcr-ling., Lego u°, compostos com ord. per, pe., e rc, alo 

muda, nos inala o te em 4, e fazem cornou'e. Com rodo tem -lerá 

ene vee da legi Dibligo, Intel-ligo, Neg-ligo. 

Cario ; par ficipio cannurus , muda o. em ei nos seus, que fas 

nem -cinui .nentum, como ItbMno.,Copio temsdn-tecapioi muda por 

mm nos atrás o ca era et, e fazem, como .fincipio. Poria. paru:u-

m. muda opa elo pe tim seus, que silo da 4' como se veia. Restá 

adiirtir que se dí &arali elatuu, •Eijoro, e a Estono: a Slocuii 

mSdamm a no, a Tédio, eaSamolla 
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Declinagao IV. IEegrn 1. - •  Regra II. 

os verbos, que •Ao por Pol-io Os ativos, f que erro por P0J-lor 

mu aseai em -ísi 
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Preposigrao g a palavra indeclinavol , regente, oraram. 

ponente de outra, aguerri a naturalanente precede, •. g. 

= Non est b sal medico semperm-levétar mger = Não 

está sernE.re no medico curar o enfermo. prepodOes 

Latioas sao ou do acusativo, ou de ablativo, na .6 de 

componçào, c 

Preposiçõca de acusativo': 

arco, acerca de , . . : 1d, g, ou para „ 

es/ovz, ou cts, dela de. . Apud, CM ou junto de „ ; 

Venta, ou adversua, contra Adversam, cotara ' 

Extra, para fora a.. Cireum, a roda de , . 

Arfra, abaixo do . . , . frauper, em time de , . 

Intuo, dentro de . . . Inter, entre . 

Justa, rrravdoar, xegus,an pê de Per, por . . „ . 

eS.,q,93, acima de . , „ Subter, debabcp de - 

Ultra, prater, trans, alem de Penes, em poder de . , . ; 

03, ‹.0 rr.apter, por amor de , ama, ás mcondides de, , 

'Ante, ante:, ou adiante de . ta, para . . . , . . 

.Prant, por traz ale . . . Sair, para baixo de . . . 

Post, depois de ... .. Suptr, para eira. de . . . . 

Afe,nor, meço: Or.dior -aura, arda, ou começo, Era :Irra 

erior, experimento, Opp-erior, espero (de opperitum na usarei). 

ambos de Paria" • que muda opa em pc; corno Parra nossa., 

Nada tem Ferio nem os em teria significativos de dag*, 

•, g,' Diqurio, deieje dizer; com todo seg.ena 5, regdt Brene.• 

ffidgede, dvsejo .naer, e ter marido, 

O Pcspotiggo, e mo dioi,ao 

a Naturabnage; é dizer sem figura; porque ás vezes por enfim 

finte se posp3e; g que sempre acontece a nuns, a" tingi lambem 

...junta a geniosos plurais: eles porem slAu regidos de„,flue ;par-

Ia,ara gegotio, v. g, Pedibus era ped, temg ; Are aos ires; 1..4 

w• singular g5 a ablativo. 

Tambem km sempre se pbe depois dos ablativos de Eya, 

tu,su,, fazendo com eies ama só pateara, c. g. Atenua, comi-

go ; robiscuan, momos.: porem Pode em bom latim estar alam, 

mi depois d. de Qui, ou quis; v. g. Caos guo, nu guócum, .dom 

qual; Cum gmbus, 9aibusemn cola os quais, oz., mas eti 

reme. waa.a, a 14° C•••?",‹ 

• k• •Vi. 9 1.• ,99•99991d9ffilifk 9q99 .979•7198.,41o. 



Preposiço'es de ablativo: ófe 

aNals,,le,ou por Potm, mais que Coram, is vista de 

Alague, rine sem : Pro, por : Ciam ás furtodelesole 

De, e, ex, Pulava, declaras de én em: Stipa...abre 

Cum, com . Tamis, até . Sala, debaixo de .. 

Só decomposição: 

a Au, Coo, Dá, Di, Re, Se, P.e. 

ai 7 .iiduerbio é a palavra indeclinavel, que exprime mais 

breve o que uma preposição, e seu regido v. g. = Barbams 

hic ego som = Eu aqui sou barbaro. E' ia hac terra. 

c Cortjunçdo da palavra indeclinavel, que ata outras pa-

lavra, ou orações, ou periodos: v. g.= Pauper et ermos, si quae-

tas apeai, amice, feremits. = Amigo pobre ,e errante, se 

buscas aussilio, nos to daremos. 

m„da'tina dPe7g7UiSZtio 1;:eq7lent:nt:n[es. " Ten'o 'adpv0e'rbsicots' 

Cada, prope, proprius, pomba, comum, aura., Exadoernont 

...doeram, Tare, e procedi; porque os casos que se lhes ajuntarty 

são de urna preposição, a qual muitas vezes estAclara. E nenhu-

ma passa a ser adverbio, e quando o pareça é elipse, v. g. Pau-

lo ante: é. hoe turmas, ou neporieon. Nas mais é faeil descobrir 

caso a proposito, 

o Au: foi antigamense de acusativo: conserva oro, mmpon-

do simples começado por p, elas SO por vogal, acrescenta á; em 

todos os mais o muda cio n como se ve érn Maputo. «gigo, e 

O redrerbio, confnuçdo, inta,eiçaoi e suas divinks. 

6 .filverbio: tem vastos apelidos, asaber mbottorlee, come 

desse. sim: .a.vativo. Nos, não, De rompe. flui, ontem: de 

Pira, daqui; dentonero. Tff, fres vozes: demodo, Prudente, cepso 

si todos os derivados de adjetivos, cujos nomes se lhes dão. c. g. 

adverbio poritivo, comparativo, relativo. Alas o gramatice skt 

deve conhecer adverbio, e mais nada, e o mesmo digo a res. 

peito da conjtutção, e interjeição. 

e Conjungdo: é sempre copulativa, abaetaria, e não seria«. 

jeeçno mas xamannse especialmente Coptslatásar. de. «gare, et. 

gas, co mioltie. alam, item, tambem, 011111mb:ti: Nor.' 

DIOutiaast dut, se, &e, se, rel, ou: mas analqaerrepetida, 

• tankbem et. 1/as. 11,118. porque fazem esperar outra «á.. 
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tu fsslssjdçsEu d apalavra indeolinovel, gue velou,. tom-

pl. tomento exprime as nossos issixdoss v. g. = Hen quanto 

nostris dignior ipso malis! = Alig=nsomoisdigno oradedo 

rio= inalar; • 

>amem-se cota:, &apear:iam. 

Adeeesud.as: 4, . ost. orqui. "tem. catam. mi. Tenso em 

qu porem, 1:811.1.4. 0(.1ff, eubtouhma. mombdo. ;oda. 

.ia, mos eemludo, mu radas». /ao, 

• m.. lho:* good ac. nvoegfroi. oo. 

Pwsi, etkinui, &st. goareami..rmamme;r• áll.dállá•• 

Cearair;. Be (por Tis) emb. 4131i111. •ffla nomeque, grwrda. 

ron«45~, q.da.goiffe. qi!od, ~em . pois, pargo*, por 

goe. porque; Ne. 'anulo* olo. al • Páni«.... 

Cxxkimais..S. n; Ni. nUi. *il. 410i10. 

que ?sio; QaoJ, at.agi, que. da mais amei. sio ja adverbie.. 

ja ambas. ja Gam »ma ; o qa.un..slgtmasdcaans 

laje,, ,,,. Nem é lha queda xamem adverbio, ao =cou-

ro. aamam conjunples; porque algumas sio uusa, =olmos= 

Intojekdo; (lis= Ler rsos da °aturem, pata mins o do 

vagido dos meninos, o mais á ddguoido na comercia ntrano. ea 

sa ndos, to educados CP., tuna. CO diferentes idíomaa aio a um. 

nado que digo. El« lariat polo á irgerjoições gerais p.nra qual-

q... arem, nono ›io; 44) bei o, adi preá!: e parlicu!ares 

ou a nas. ou a alguns (o gagos podo e« ao um bom 4cionorio) • 

40 wae. Mato; 44..044 aa, co, na, 

07,P,  c.a,  ". dos• Ad, ika, kr, hoi. ph, 

, Yo...• "no, i.~0* «t« ; 

mi, • at ureshapçáea varbaaa: .4ga, 

4.9e, apdyai, amai, abocai Tem,. 

N 13, TO:111 • páb10. IMO Ire? *Moafa.; Ir goromo, 

polacta caia, 0v ago.& magoado na dirigi. • anib...; 

pede, i sa • palavra prulaidma. ou &rimada; a. fruo. íon«. 

ela mire pia, ou brotaria: e. g, • ',ature= do Dousi á aadao • 

aubmaniivo, angora«, apelados, singular, gigisivo; a «podo, 

derivado de porgiaas; a kia= miaq&m, lan 118 PãO LOOH., ÇOne 

014:11 
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L1VROII. 

Da Sintqua. 

ldroensio, 

Sinforre é a porte da Gramará«, que trata do arranjo da• 

> palavras. 

Oarranjodas1 em fo,igorg. ti»,iiiiii. 1 Natunn.l.. 

palavras 5 mos ̀ k J Figurada. 

Rigor Grau:afico dr:colocação daspaledras sena trampa. 

, nem oculta& , nem demazia de alguma. 

Donde, divido a sintasse natural em : 

• Onteardwne,   que coisa se couro', 

I fen:rn as palavras de-1 

clinaveis entre si o 

R. e  1 a força necemat ia decere ..„, ,..„...._ 

que mostra tas palavras que enigon 

1 - .- e ... - c i o ust7c?"aPs';:l 'a7;n7, que 

. ,./ Inão teu: concordancin, 

nem 'agencia . 

Orustso é.aeorapreemLn lo sujeito. verbo, o predicado, 

ou «o , ou cera alguma circunstancia. . 

. Crena:tiú:aia da palavra, que mOdiaca oeignifieado do 

sujeito, ou do :em:ficado c/ som educo:dar eom dias na ora. 

ção. — A maçar, é: 

Já d 4bsoluta 1 a 1 só por si 1 

Já 1)q,e.d., 1 que Pe e  coro Olá], f  

a Na munra oraçdo logo 1.111 o criativo concorda meu 

o antecedente nem, o caso da resposta com o da pergunta. 

Força necessGra: é da causa, gua sentpre produz o mesme 

efeito; as palavras regeutes, que em latim são suiAtont:co (que 

aio for proprio) tie.rbo- atino, e prtposiçdo, domo causa necessarie 

regera sempre um mesma caso, que é o set. efeito. Logo alma 

mrsato preposição não poda reger acusativo, e ablativo , anda 

eu, dif.:roa m ocasião porque então seria, e alo seria causa ne. 

cessaria. Os casos regidos são gcnitie.o, .1.(1,4,0 (que ale teu 

sujeito infinitivo, ou predicado concordado) eablatten. . 

•.c Uso d. ; isto é duine, nocati.,adocrbic. majavgdp, 

: que são metas gualpum or!tção. 

concordar coes de, Logo eireaustanma •preposauf• 
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Período é a completa expressão de qualquer pensamento. 

O periodo ou é Simples, em que á uma oraeão finitiva 

ou Composto, em que á mais de uma. 

Logo quantas a orações Lnitivas ou de verbo determina. 

do ou verem no periodo composto, tantos membros terá ; os 

do Simples s!irr os requisitos da oração. 

com seu caso, ed.itivo, vocatiao, adverbio, e interjeição. 

A oração absoluta ésempre uma (e nãó mais) no periodo; e 

nunca oomuntiva, nem infinitiva. 

a Oraois sendo infimticas ou de verbo indeterminado, não 

se contam como membros do periodo ea!epruo por serem sempre 

um caso virtual, o qual é tudo, que nao sendo o competente de 

uni nome, se toma por ele. 

3. Requisitos da oraçGo, são sujeito só. ou com suas eircuns-

tanmas; verbo e predicado só, ou ema circunstancias. Logo são 

troava membios do periodo simples. 

Donde, para utilidade dos meninos ramo com Lancel6,Vossio, 

• muitos, perialo o que os grama ticos vulgarmente xa mam imponto. 

Mas, tornando ao proposito, divido o sujeito, seja a pesa 

mem ( pag. 47. Nota c) que for, desta maneira: :ramo sujeito 

fiaitivo o do verbo determinado; infinitivo o do indeterminado: 

agente o do ativo: paciente; o do passivo, direrso oque aio tem si. 

:Mil:atiça com o significado do verbo: anui/honre o que a tem: 

rerdadeiro o que se exprime por competente caso de nome: vir.. 

cast a que se exprime por cem virtual. 

Tombem divido o predicado extrinseco J(pag. 45 tio. 7) em 

I. concordado, que se identifica com o sugeito 4. regido, que 

recebe a ação do sujeito agente. Mas tanto o predicado COnCON 

eteglo da sujeiva fluiriam. ou inilinitivo; -como o predicado regido 

pode ser &verso, ou similhante; ardaddro, ou virtual. 

Exemplo analitina de todo o proemio: Rer nuld si dederit 

meonodo, miles era. Temos sint.se figurada, será natural assim: 

.Rgo toéca aro frd?es, si rex dcderit commoda evita palrar. 

Eisorigor Gramatico; até a virgula ésintaase natural concordo," 

e Rex dederit: posem dedcrit commoda é regente: é media a ma-

junção si: é ja éoncordantc ja media o dativo mihi pala«. 

Temos pois um penado composto, consta de dois membros 

orioraglies: a 1.soésolum. a.• dependente. Na 5.. mitos é predicado 

oeseoardaab doeojeiro finitivoego poeta: na f.,.s o predicado intrínseco 

até no verbo concreto: o regido é commodo: e circunstancia 

mildpoetae. Se elailifillos a dependente, fica tendo a absoluta um 

raiado úmida oras OSÉCIII Ises membrss: Etc, peta em seda. 
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Da Sintasse Natural 

3. 1 As concordancias são quatro, tomo se irá modo nes-

te capittilib. 

Todo o verbo em seu significado natural tem antes de si 

ettjeito. o sujeito do verbo determinado sempre se exprime 

por nominativo; o do indeterminado ó. Latina por acusativo, 

á Grega é tambem b seu o do verbo determinado, que lhe 

precede. 

Todo o sujeito tem depois de si precisado: todo o sub-

stantivo continuado teia fundamental ou primeiro substantivo 

ao qual pertence: todo o adjetivo tem substantivo. 

Regra 1. da r concordancia, aqnotir 

is O Sujeito com O 'verbo concorda em conformidade de nu-

mero, e de pessoua, Exemplo = Rex jubet /cum co-

r. = EIRei mande que a lei se observe. 

Eu em a analise de qualquer perlado costumo fazer regencis 

geral de principies a todos os estudantes. 

a .Errasse natural concordante, 

ô Seu porque curto o sujeitofrarieo; é sambem infinitivo, oque 

sempre acon sere aos infinitos vindos pepois de verbos de começar,cot. 

tumor; dever:poder, sendo determinados, v. g Sokoegojaccul; onde 

ego é sujeito de ambos. Isto lambem se pode muitas vezes pra-

ticar nos vindos depois dos verbos de deaejar, querer. nela querer. 

e das passivos de afirma., dizer escrever, e muitos n11111,5, 

e emão se ouves predicado concordado, será para os servis sempre 

nominativo: v, g. Potes esse mitra. Aias para os não servis, quando 

seja identificado com o sujeito deles, pode lambem ser acusativo: 

v. g. Pis erre cative. ou militem; porque então pertence para e 

sujeito Te, qae podia estar claro. 

c O sujeito; treine° t. . ou 2.• ressona por bem se conhecer, se 

plie ordinariamente oculto; não sendo copulado, e não privando 

de elegancia, ou de clareza a oraç'ào, mas, se ele for 3.1,6 se 

oculta quando bem se cu1igr ja pelo contexto, ja pela signifi-

nação do verbo, ja eta fim por particular uso dos-Latinos. 

O sujeito finitivo conhece-se pela pergunta qoros ? á tenni, 

ilaÇâO SoYtugucaa; v. g. Quem morda? Ela Rei, °infinitivo 

eenbecerse por ter ante si que em Portugnex v. g. Q. a lei. 

De sorte que é moi frei? °fazer. e conhecer ume orgia 

rri 'rim. a quem souber ¡rara .qae yerira pulemo aeasativo.• 
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Os .ujoisos COrdadOS podem sem erro Concordar coro a ter-

minacão plural atina correspondente á do verboPortugoes 

v. g. = Ego, et Titus probamm Tad tu , et tolhe egiaii 

=Eu, e Tilo aproyamos, o que UI, e 'falia fisse.stea. 

Regra lI. da Z.' concordando a qual é: 

O Predicado concordado com °sujeito concorda em em°. 

formidade de caso com mediação de verbo. Logo o só no-

minativo, ou acusativo pode ser predicado concordado. Ex-

emplo: = Si infantia habetur iaiUa,a vitea; senium opinor 

assem/nen/um marte. = Se a infancia m julga o começo da vida; 

tenho que a idade decrepita a negada da morte. 

Regra 111, Da 3,' concordancia, a qual ó: 

d O Substantivo continuado, com o seu fundamental con-

corda em conformidade de caso sem mediação de verbo. Ex-

emplo:. = nego fundebat lacrimas signum umeroris = A 

Virgem derramava lagrimas sinal desentimento. 

exprimido com gue ante si em Portuga., e levalo ao tempo do 

infinito, que pareça ser do indicativo, ou conjuntivo. 

O esemplo no rigor Gramalico é: Rezjubet Soe negotium ,nerm 

pe &rem coli logro: onde a oração intlinitiva é virtualmente pra. 

dicado regido de Jaime, , aclarado pelo acusativo Negomon. 

6 Ou svjcitos Copulados; 4o ce diferentes agentes, ou pacientes 

de um, mesma atão. idas quando tem o verbo no plural (que 

podia ser singular conformando-se aqualquer deles ) é por se 

lhes entender algam nome plural competente; v. g. MV domi-

nes, ego et Vos fragua, tu, et Tullia 4. Porque aloé ra-

gu alguma de Situasse , gue tenha exceção, e quando o pareça, 

é outra regra. 

c Moda que as oraçóes ativas alem de predicado intrinséeo, é 

da regido. tem muitas veaesi o Concordada, esta persas empe, 

existe nas de Ouro: e em todas as passivas , o qual , sande:adjeti-

vo, deve.se.lbe entender substantivo, que muitas vezes é o do 

"jeito, ainda mesto° do' avendoadjetivo. 

d O &N.W. Connnuado, conhece-se pela pergunta o eme! 

feita ao fundamental: v. g, Lagrimas togue? signal. aoaa. 'PA« 

a. TO.IVE em predicado aonoordado, e* Co fundamental .e rafe-. 

rir Qui, feito sujeito Goiti» dá Soas e. g . CP« oentipetoe,.. 
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Regra IV. da 4. cooconloncia,a qual é: 

6 O Adjectivo com o seu substantivo concorda em conformi-

dade de numero, de caso, e degenero. Exemplo: = Tempos 

?s....kraus° minguam medite = O tempo passado Ilua-

Ca torne. 

Reflessdes. AdvertenCia. 

()relativo Orei re- Ajunte-se sem erro a for. A resposta da-se 

ferase no substanti- toa masculina d plural a pelo caso da pra-

vo e antecedente, substantivos copulados, gunta , ou outro e-

c concorda com o sendo algum masculino quivalente, e se o 

consequente v. g. de coisa animada : concebo for o menino 

= Vidi ruminem, eutra aos de inanima- cor ambas v. g. =. 

flui dormiebat = da ; v. g. = Ester, et Quis a mbulatillaei 

Vi o ornes», o qual filia cante locam, tem- = Quem anda a 

estava a dormir, E' porque opporluna espe- poesia, por ali ?Si-

aut honro dorm- rant = O pai, e a filha mot Simão. E'Si. 

abai. prudentes esperam lugar no avnbulat, 

e tempo favoraveis. 

• 5 Regra 1. da regenera de: 

Genvtivo significa de quem é alguma coisa: esta se exprime 

por substantivo de cuja força f pendes existencia de genitivo e 

b Oadnaro: conbeee-se pela pergunta que? feita ao substan-

tivo: v. g. Que tempo? passado, Prmteritton. 

• O ~de., está comummente claro, ás vezes porem só o 

conaequente; algumas ambos dares. muitas an:bos ocultos. 

d Piarei: porque está oculto um substantivo, para quem oa 

copulados pertencem; v. g. Homines, pato., Ne-

gocia, rz.pe !mon, MIT113914C opportuna. Mas o adjetivo muitas 

vezes 06 se ajunta ao mais vizinho. 

e Se o nego for o mesmo, porque então a oraçào tem o mes-

mo maquinismo na resposta. Mas como o possessivo tem signi-

ficado de genaivo, feita por esto a pergunta, se dá a resposta por 

aquele em outro caso, que equival a genilivo, v. g. et!jia ar 

auditor? Meus. Cujos interest, ourefert ? Tua: que sendo acusativo 

concorda com qflicth ou negocia, sendo ablativo com re. 

f Força; de substantivo (que elo for proprio) é já viva ou 

atual, quando existe genitivo, ja morto ou impedida, quando 

não existe; sentia osubstantivo deixa desce plana regente. 
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o qual por isso é compor e regido de uns substatitivó. Ema', • 

pio = Honor ms premium virtutis, = A oura é o premio 

da virtude. 

- O genitivo traduz-se em cortuguez, precedido de al-

guma destas palavras dê, doe, dó, adies V. g. Fireatá, 

da Virtude 

Rellessdes. 

Tern ás 000re Tombem é ge E' genitigro,00 Todo o geniti, 

depois de si ge pitivo o nome, ublativo o no. no se pode re-, 

altivo os adjeti me depois de me f ortugum, solver eus udje-

vos em-ax-idu mimas, ou re- precedido de de tiro equivaleu-

-ira -orla -na t feri parece de- .4 significando te, m o ouve', 

itiseret, piget ver ser dativo elogio, ou vitu- concordado com 

prnitet,pudel v. g. Id inscrevi perlo de alg item o substantivo re. 

kredet: v• g.= Valerii= islo o, g.= Nero m gente v. g. = 

Avidum glo ateres. a Va tiosiproui, ou Vivo háminist 

riae non tiodru ledo. Mas n'a Kavo animo ou humana = 

laudum-0 co- se usa dos geni Nem foi Vida do 01110M 

'algoso de gloria tinos de Ego, de mau maruçã. ou tona., 

voo m eafastia tu, rui. e 

dei. vares. 

• k'nuo4se regente 

c Regido de' um .tutantuo; ou só, ou Identificado com cor-

tor adjetivos; v g. Ácidas gloriou; é regido gloria de toou:soei-

dar tr, Tens .ilsvems geoitivo, ou ablativo: Diees, Umpu., papar, 

eg.ants, nadao, pknus, e outros v. g. 1-Voz:pleno mismarami nua 

d Loudum é regido do sujeno Negotium ou inetlinm 

a De Eqo porque enfio usaremos de Meu. nossos; 

mirsn sua; que alguns dizem ser acusativo plural, outros ablativo 

singular , cujas razões provam que pode ser uma no outra coisa. 

Sinülhantes formas passam a neutra • singular • feita a oraçào por 

Sues, v. g. Itere, moa; ou est meara; isto é officium, ou negociem, 

E moto faz dizer Referi, on mure. Yalerii, como est Yolerii, 

regido do mesmo utticiunt, ou negocium,& 

f Signif,ermdo matuta é melhor ablativo , regido do Sr, c, 

on e:, o qual se pode resolver em adjetivo material; v. g. Aos 

he ar ouro; ou ourem , con.rdado com o artefacto &uive. 

Tdin bem será ablativo regida de .4, an ot e sub,rantivo de 

cana inanimada depois do Servos , • miúdo,. e. g. &eus ama. 

dada: minivar a ccassiaTa. 
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negra 11. Do 

..predicado regido é acusativo, que roce', a açrko do su-

jeito agente, dirigida pela força do verbo ativo, a qual 

o obriga a existir na oração: e por m oseguinte é sempre re-

gido de verbo ativo. Exemplo: = Ltrdaaavat topiefem = 

A agua cava a pedra. 

Reflessão, 

Tern ás vezes e dois acusativos, um de col. animada, 

outro de inanimada: Doceo, Monco, e mus compostos: 

orlo, cru lia flagelo, oro, pouco, rogo, e outros mais: 

v. g. = .13e;lbum monui ipmarz mu , Adverti isso mesam a 

Bolbo. 

O mesmo será genitivo depois de forma neutra de ajetivoe 

cujo substantivo for Neyotimn, ou tern,ous, v. g. Tontura Juenis: 

sulip,' a citam 

Alem do genitivo proprio pode dar-se Magni, parei, moei. 

geimai a interest , e mofem. Os mesmos se dão a09 verbos de DM-

&O. . estimar, comprar, °mio- ,com mais estes: Minoria, maioria, 

phmind, ouanticamque , tantiokna: moa, floco, Inejat• 

«t[i. pili, 

Finalmante da-se genitivo, ou ablatim aoe verbos de ai-

soker, acumes, condenar, e aos de esquecer, e lembrar, genitivo, 

ou acmativo. 

' Usa-se muitas vezes de genitive plural (ou singular ee for, 

colar, vo ) depois de numerais, parti tivm , e superlativo, o qual sq 

podo lesolver em acusativo com imo-, ou abla: ivo com De , uu ao 

e. g.Nona somam; ou errar sorores; ou ea sorarib, .. 

6 Verbo atiro; sendo relláso tem força morta,tremeineo.,ví- . 

va; não passando a ser entrone:tico; porque então sé a padeci ter 

ee estiver claro o acusativo similhante ao seu signicado. 

e Dois: mas s6 o de coisa animada é (por passar a sujeite 

paciene na passiva) predicado regido; o de inanimada é regido 

de cirta: e depois de Gelo, domo , momo, e seus compostos pode. 

ee resolver em ablativo regido claramente de DE. Com tudo *vendo 

só o de coisa inanimada é predicado regido. e pode pasmr' a ser 

sujeito na passiva. v. g. Domo Gramatical'', é Gramatim &meter a nu. 

A oração pela passiva faz-se, passando para ablativo, regi-

do de .4, ou ab, ou acusativo de per (e és vezes para dativo) 

°sujeito agente, e o predicado regido para sujeito paciente, con-

cordado com o verbo passivo na mesmo tempo; e tudo o mais 

não tem mudança. 
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Acusativo eiroultotagotai e o complemento tio significada de 

alguma das B1139 preposições, cuja a força o Obriga a eido-

tir na oração, e por conseguinte é sempre da algo= delas 

regído. Exemplo: = Invidia sorva a virgulada = A ins' 

veja aaaanha-se contra o mereeimenio. 

Reflessdes, 

E' aoosalivo: 

Regido clara, ou o- Regido claramente Regido elo., ou cr 

cultamenie de 6 .dd e Per, ou ablativo, cultamente de PEP O« 

OU in, o lagar para acoitamente c de ia ablativo, de iii, se 

onde lagar por onde, v. tempo da du,'agdo de 

o. g. = Ad Ronrom g = Cervos por alguma coisa; v. g. 

mas veniernin = A'- caarrpauas ou campo. =- Horas, ou boi-is 

manhã negaremos a fugere carpir = ()devera dormivisli 

Roma. alado começou ata- Dormiste dez d 

Xir pelo campo. 

Rugia • V. do eao preposiçáo: 

E' tíbio!~ po ser sempre complemento do significado 

de alguma das suas cuja força o obriga a existir 113 ora. 

ção e por isso é. sempre regido de preposição. Exem-

plo = Easseres non volant cum mAcia = Os pardais não 

vou., com o millmfre. 

a Força: e semp e viva em toda, e qualquer preposição, 

não sendo component , porque então será ja viva, ja moda. 

b ,fd; cru iodos os quatro lojares (que sio; para onde. poW, 

onde, donde, onde,) em os proprios de lagar maior, e apoiadas.. 

mais elegante, tirando os que notarmos, 'a preposição clara. 

e De ini mas os proprios de lugar m.or raras vezes se axio 

em ablativo, não sendo depois de ragor, depois de quem Is. 

da a qualidade de nomes se põem mais eiegantemente em Mu-

tivo. Tambem é melhor dizer; Torra, Aduri, Fia, Fado. Por 

terra, por mar, pelo caminho, pelo vau. 

d Tem ornem° mo dotem., da dursçào a medida eXplim. 

da por Alem, Crassos, Latos. Longos, Profundos, ir. g. Sm pc.• 

des. ou sea pedEtts «Pus. E o espaço, que uni lugar tem; ao 

«paço que dam deoutro lugar, v. g. Planaies enlltapurcarsrafrs., 

o« trib. 'nabos, poupas. = Golonia alua hino juro, ao ainda 

goda dera. 

O. poeta. saio infinitas vasa da acusativo &pois de adjeg. 



Ocultamente dr 

Pruo o caso du 

noniparativb , e 

▪ sebsedverbtos, 

b qual sebxprime 

com que em Por-

togue,: v. g. =-

NU! est <loteio 

an;ichict. = Na 

da é mais doce 

que a amizade, 

1?cfless6es. 

t ablativo regidos 

be 

aio, ácaro do 

Verbo passivo: 

v.g.4 pu-

teei:ate legar 

= Serei fido 

pelos vindoie 

os: 

Dê ..,1,4,ahv. 

de, e, anue 

o lagar dom 

de: v. g.= A 

C'orcyra veto 

= Xegobi de 

Corfú. 

De In o lugar 

onde; o. g. = 

Cúria ia elfrica 

periit. mo Cofio 

norreo em A frie 

:a Alas é !adilar 

bgesnetivo ar, 

inosproprios 

de Iogas:menor: 

tombem nus de 

ogar maior. 

E' regido de Coolpetélne preposçáo o ablativo 

tia rompo da açáo: De companhia: de Ora iona4 assim por 

da causo: do modo: exame', t e &preço mu estalado por se 

e do itbstruntenbo: v. , g. tjum irifido podcr sempre mude 

g. :Momento, etsizee qui sou/rrepareitidae ver em tonam& 

beata debills, arte pm preestat vendendo v. g =Nuilmo bele 

gnane, me .ipione aura pulriam, minilura Mor:orçou/se 

defendi =Em uns in nb vivam= Não bi la5 ohtigit 

stante, aindaquedb rOcei com o d,leal ando Numa , não 

bil pela velhice, coai. que éxcedê o par- 0110b guerra. Podia 

batendocomarte,me doida cnn anuidade, seri Onn ingnabid 

defendí corri á bort. uoaderdn a pateia Minta, 

dão: por dinheiro. 
„ . „ „  

voa, e verbos pauis., regido ocultamen e de Gira, v, g. e. 

Uh. oWlUnt: Expirei mentem regias 4, o que na prosa d ablativos 

não sendo bererê. Ou ia/craque o tal acusativo. 

a E' abluem: mas o do comparativo pede sempre resolveraso 

tal gabo, e nominativo; e ás veres lambem rio acusativo: no 

qual precedido de Per, se pode resolver ocaso do verbo passivo. 

e ás urze. em dativo; o que é elegante nos mola patticipios. 

O Geniosa ene ae. OU i! V. g. Ronme; ein liana: Corini1.4 

em Corinto; isto é: In +vá, ou oppido. E nos de togar maior 

se entende qualquer apelatico da sua clame, como: In terra, rei 

gime, movia, regi, , 4to Tombem é elegante: Domei; ma cara, 

ou na paleta, isto é; in «ditas, mi rol0. Doei, ou tope: na 

paz; isto é /o tempo, E assim: &Ui. ou guerra. 

Mas só a Dond se pode ajuntar Mem. zum, :noz. 'atroe, stiv 



'66 Rdessáo NO..%.1,a8ria.• 

'rim mulita. seio; 0. Mit» dados a 1..15 verbos o lv VlpÉrIÔ 

ris um (que se usa depois de palavras de movimento ) os 

xruiredOs gerandios «lidos; e os goaliclpios O. g.= Venio 

.oratum reunam amici, t sendo rtMs arnibsuri 1,11w. = venho 

'a advogar a em,. de um amigo, que por defender os seus 

'perderá • vida. =Seguo-se &alasse Media. 

Regra 1. do suj./ético. 

4. W derivo, porque supre era ri rha preposiçâo, ha 

quel com seu coso ele ás vezes se resolves Exemplo: = Mi. 

les offert caput discrimini.= O soldado expõe a tida ao pe. 

xigo. Podia ser: Ad, ou ia discrimen. 

O dativo de ordinorio se Racho era portuga., precedido 

de alguma darias palavras á, dsi. ao, aos, ou parar r. gs 

Discrinuni ao Perig,o, 

Rellessôess 

O dito imme (silo Tem as vdzes sacias) Em fito pluduom dai 

sendo o Jogar para aio ; mas dois dati- dativo para cxpritnir 

9nde, nom predica, vos, mito decaias sun. quem recebe utilidas 

do regido) é comua mada, outro de hm- de, ou prejoizo, 149 

mente dativo, vindo nimarla, Sunt,os ver- interjeightsHei,Ilett, 

naturalmente logo boa dedar, atribuir; Voe, e a qualquer 

depois de nome uni e ontros maus: = v oraçâo: v. g.= Vsê 

de verbo. v. g.= Est ju Multa Padre Crise- liotaini, quem gim. 

jumndurn ',crípton ais loro0, qtme &adio boi mo jugula-

a rridere perttls.= brotar Ralvangs xi. bo! Ai do autuem , 

E' aprazia& ao escri io. = álnitas coisa que Pára Seul prejuiv 

lar agredoramperi- fu,rarn para os tire o dógolarei cais a 

loa. gos de louvor quosua espada! 

os Romanos se a tri 

defeito. 

Reg a Il. dó represcata 

r totallto, porque reprenuita .sernpte o sujeito segunda 

patena para sermo atendidos, exprimindo militas vezes o 

nosso desejo com a interjeiétlo O, ou lima, anteposta ao tal 

caso. Exemplo: Pués!, inservíte famas. = hleninos,cuidai 

eia conseguir bom nome, Podia sem O, ou deus pueri. 

nTIE altivo,: e cm todos as viveu si pode ter adjetivo o abMuva 

que os rege. Resta dizer que Ia apenas se encontra eters nas Kr,: 

paios, assim singularativos da 1.• declina-9d',, como plurstivos de 

qualquer. •• 
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Ices depois de Si 

indientivo (1t ou Sempre conjuntivo Regulartnente ton. 

Mi, significando.- Ut na Uni, d que untivo No, não. 

Jim que, deunisque, pára que, ainda que Nus Na sota 

coam, assim conto : Quito, que, sem sple• COIMMISVO significa 

e Douro vio quso. Ne ou Neu„tjue não, que, e Cl, ou Ne 

to: v. g. =Ut coei para que na°. Do- non, que não, via. 

mgemum tiram, stu ec , ate quer e depois de Po:te/a-

dens done, oel , e (ftsnarn: v. km, ou de v erbos de 

gato. = g. ruo Licet montas, recear , temer, escoo 

ut dormiam, vigila. derivados : v. g.=Ttt 

Depois que vi a tuu iso, doneu roesiias.,- times no dormias; 

indole, me resolvi a Posto que advertes ego vimes, 

cuidar em ti, em que durma , estarei temes que durmas; 

quanto vivo. acordado até que yes eu, que sulo durmas. 

Em fim vem sempre ptecedidas de a gume outra palavra 

se pOspOsitivaSt tem, &Lins, Quidem, Quoque, Vero: 

na qual palavra se incorporam as encliti as: Ne, Que, Fe t 

v. g. Pluritnuin quidem in fedendo i ter doei., , rodem, 

que, inseres& = Et, obras A certamente o sabio mui difere,. 

te do material. 

Ovos ablativo de tonpo é regido de in, e ás vezes de de: ti 

da russo de pra, os de a, 4, ais, d.e, é ex: o do modo de =a, 

ís vezes de de; o do t'netrument o , ou de companhia, de cum: a 

ele.excesso de te, o de preço de ro: o ...anal de o, OU «14 tea: 

do participai° do pretento; alias de .6, e as vezes de cuss; 011 

alguma entra, mas com raridade. 

6 O sopino regido ocultamente de Ad: e é de Graciosa. 

sativo depois dele, ou de qualquer verbal. Mas o substantivo dos 

• getundios pg. 33) é o compe!ente caso déNegotinos . v. g. hos. 

do sons. e In tuendo negotto arca sou,: LM defender a pessoas 

(ou o interesse) dos seus, &e. Todavia é elegante passar o apus 

satito sem mudar de numero ao mesmo caso que for qualquer go. 

rundib, e concordarem =boa; v. á. Duca& suis: porque Tocada 

era ablativo de Tnenduí ‘j^c. 

Note-se que Suasse de ablativo 4 s6 dos poetas. A respeito da! 

preposições similhantes, usa.de indiferentemente ja de Claes de 

acusativo, ja de Ciam de ablativo. A este modo de 'is, signPs 

ficando contra , ou ousio , ou paras= : e assim de Sitájunts a adeo 

de tempo: e de Super depois devais.. de quusego, a 
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Da. Sintam< Figurada. 

Figura é a elegante transposição, ou ocultação, minden. 

dancia de alguma coisa no poriodo.. 

Logo não á mais de tres figuras de Sintas.; que abaixo se 

nomeiam , e se definem. 

lpérbato é a figura, que transpie palavras na maga° t 

ou orações no periodo. Exemplo s Ludit ia liarnanis divina 

pote-mia selam.= O poder divino zomba dos projetosdosomês. 

Sem fpérbato = Potentia divina ludit ia relias liumanis. 

Analise. 

Para não aver ipérbato em: 

A oração terá o representati- O perlado terá a oração abro-

., se o ouver , no principio : luta no principio s e as dapen-

depois o sujeito: logo oraria: dentes depois. Mas, sendo es-

depois o predicado extrinseco, tua (ou a infinitiva) raso vis-

se o ouvem cada um com assoa! de alguma. estará  nulo'modificações, ou eu-enristam gar do verdadeiro: e quando 

cias (se as tines) colocadas b nodifteas um requisito de ca-

nelai-atinente v. g. s O Mv tca , logo depois dele, v. g. = 

optime, tu as amdbilis cunctis Momo, qui vinil, morietur.= 

borninibus.= nde c quivivit modifica Homo, 

Mas depois de palavra de movimento todas tres serao de acusa. 

siso: assim como /a, tratando-se de danado, ou de tempo futu• 

ao: e Super, significando atem de. 

Finalmente, usa-se de in. e Sub de ablativo depois de pala; 

ara de guiesablso. e de Super, de, ou acerca de. 

m Note se que te: indicativo, ou oonjentivo: Adequam, prim. 

guarn, gudes, pasmaria, guansumois; gomado, gs?ndóguidan.; quippa, 

guia, good, quontam: quem oa moo; ni ou voas, si, eis:, samenessi 

ou samassi, etssimai 

O Que: possuama ezprime-se variamente em Latim: é Qui s 

podendo-se converter em prol, quais: é ri, ou ta com coajuntiv 

viz. ou só infinito, depois de Dtgrnsas e vin, ou só infinito de-

pois de Debito, e seus derivados. Sempre é ta ou miemo conj.-

sim depois de Tonna, talas, to, ade o , ideo, ira, sie, e quasi sem-

pre depois de verbos de amas. , pedir, rogar. Mas depois dê 

muitas outras palavras, que o uso enainari, seri acesas'. com in-

finito, mijas maçam se podem muitas vezes resolverem finitioas 

com quod, ou ai, no que se enganou o grande Sons«. 

Iplabato , a a sua analiaa. 
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4. Elipse é a figura . que oculta palavras na oração, ou 

orações no periodo. Exemplo :=Excus., lector, carmina fac-

ta Inibi Desculpes, Leitor, os versos, que fiz. Sem elipse 

=Lector, ego poeta peto id negotiurn nempe, tatu factor ex. 

cases carmina fada alibi poetar.= 

Analise 

Para não aver elipse em: 

A 'graça° terá claros os seus O período terá clara a oração 

requisitos, que não estiverem absoluta com todos os .115 re-

na significado do verbo: o uisitos: cada requisito, ascir-

substantivo continuado, filada unstancias devidas. E isto ares-

mental; o adjetivo, substanti mo se praticará nas orações ia-

co a palavra regido, regen finitivas, e dependentes queo 

tê: a regente de força viva, e periodo tiver, ou deva ter. 

seu caso reeido. 

.3. Pleonasmo' é a figura, que faz redundar palavras 

na oração, ou orações no periodo. Exemplo t = Ego quidern 

corte, si vivam , eito nranebit ia cummune como-

Iam. =Eu na verdade certamente, se viver, e lu durara vi-

da , atenderei ao bem publico. 

Analise. 

Para não over pleonasmo nrau se usará de palavras, ora-

ções identicas: nem de palavra, cujo significado .teija ja no 

de outra; nem de preposição a reger, estando ela, ou outra 

equivalente na composição; nem finalmente de certos casos 

superfluos. 

Notara:mente: se porá depois dosubstantivoac4etiro;quaa 

do porem aquele por si só reger geoitivo, deverá o adjetivo estar 

antes do substantivo; e tandem,s sempre que for pronome, numeral 

cardinal, universal, e possessivo pronominal, A palavra regida logo 

depois da regente; a não ser Qui, ou gois, que s6 admito. an-

tes de si preposição, ou conjunção. Porque esta no rigor Grama-

tico deve estar antes da palavra, ou oração atada. 

o flui Meie é o mesmo que Horas moem, e por isso logica-

Mente sujeito de morim'', 

Os Gramatices, dividem Ipérbato de 5 modos: I." inasfroft. 

que pospõe.= His eoper jocor ego. 5.°Tendais , que parte a palnern 

composta com outra no meio.= Res vero publina.S.° Paríntesir • 

que corta o fio da oração antes que acabe: e se lê em tont mai. 

baixo. =Fama (nado, geraras) crimine nostra vacat. 4.• 
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Da Prosodia. 

Noemi°, 

..Prplodía é e parte da Gramotica;; que trata da pronuncia 

rins polavfna,com o devido b acento. • , 

doentri é pronunciar urna silaba como longa mo todo a 

palavra Latina, 1. g. o 0..de Arlidgibin, alias travem, quans 

'idade. 

„Qu.ontidade . a velocidade, ou àsimora, com que se ,pros 

[MIM» unia silaba. ' 

. ifdaba é qualquer letra vogal, so, ou junta a consostfin 

Drinife .dintor pon. ter duas vogais tem doas silabas.. 

A silubogin quantidade doa Pfnffn, titio no iff.ibinfi.nom 

velocidade t ou Longa, rn:0. demora f.ou Comum, que d j• 

breve, ja longa; ou só no veruo i.aa o,,vaam aaa•I'aa? na .Pra'• 

.sts dos Latinos. 

Pis Latinos, dando uma e a mesma- figa.ra a E, a T a 

quiris, que confunde,' e escurece a colocação., Cogulem, 014 

te, Jodifei.,4,.. dfnocotãto,, que com aforra das regraftmere nona, 

palavra pela que devia ser. m Velim illanr yorene, f•ifet 

nial.=De tudo se vê ser ipérbato mi: frequente.' 

• Elipse; rccr,oeoiice, 

co Subítahtioà': sendo' jcy?prla terã apclativo soa ulassnérts 

rio •âso nirinat. o doitipmente de aiegotiion', cujo ensiffigignênilss' 

tinnunente falia ' na-nebtra, assim como o de flora, rn inascolis' 

sta•den adjetivo,. Tambein por slipselalta .4fe, te, se. iras .'.otivosr 

• Nutipito: e indicativos de Coepi, rolre , poss., oc.aimilhoa., 

te, e presentes infinito,. A elipse de Sem é frequentissima, Ra-

lo rege o, acusativos do Lace, e en: a ff falta ãs veie.',4/fddist 

e Id lenk.M. ou negarão. a ,Int e, e a post. 

• Pleonasmo. ana analyse. 

Munuarno.: da.se em Luci depois de lia, e ;Worm; ern 

tiion de 1A.r.se, minta,. mele, e undectrinque em Terearinis joug«..: 

ekffly de Lrói.'. , guapa.• quoois, aspam, e martas:. 

e em 7lrnporis ri, 7inte.' Tombem finalmente se dá em todo o pr. 

• regi lo sinalhante, se elo tiver adjetivo: porque, Rondo s4 

substantivo olu pode se r oomplemento do predicado nitriu..., corno k 

o rgrinfu ativn roinsirnio sempre. Mas de todas esta, figuras usas 

remiu, imitindo em tu .lu os Latinos para não cairmm em wird,-

.1ne, quis é o vicioso arraojo das polars.. 

ti Assam; falo do dedsfoongs. para fazer o qual em palavras pe. 
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Odienta ama a ti, e a cantaram por isso 23 em lagar. 

de 45 Letras. 

As Louras ou sik, Pegesis, que por si só se podem pronun-

ciar; ou Onisountés, que nunca sem alguma das vogais. 

As vogais são ou &optes, que são cada urna de per si; 

como c I ou Compostas que são duas unidas a fase, unia só 

silaba, e se xanmen ditongos. 

Os ditongos são 6, AE, 0E; Au, Ei, Eu, Vi. 

Das conmantes se guinam vulgarmente Alotas: 8, C, A 

K; P,0, TS" e Liquidas 1,, Fb em palavra, Lati-

nas, ou Gregas, e mn algumas Gregas M.e mV. L Dobrados 

X que val por C, ou G, eSiZ, por Do, ou S.S'. 

'ti 115.0 se conta par oonmante, é com busto uma letra gut-

tural, que exprime a aspiração, cano que devi, ser pronuns' 

coaria alguma das cscms vogms., . 

As vogais simules mu Latim não 'conservam sempre uma 

meeiro quautidadC; os Gre?•as tem épaikna, e ómicron (E e O) 

breves, da, _e &ioga (.1.,?, e. 0) longos se,npro eu, ',piaus), 

dada. 

' A Quantidade canhece-sé ja pela authoridade dos cismam-

erlús Poetas Romanas, )a, por via &Jazias, ou Pr'heesi•ias, 

âue sempre calejo mi ,Socundarien , que .6 valom ira falta • , 

.aquellas , o que púlr.flO9 o ensinar. 

cl. • „ IVg,ra I. Breve.• 

4' breve .a vogal simples ,antes de vogal na mesma pulo. 

rira ri LaCtiaa .aluda que aja no melo: , r. g. o Ide Au. 

.o cíde DetiVio, 

idas tirasse Longa o permitiam de Faei4i, e do sirnilhentes 

casos f da á.' a penultirna de Iliba e de similhantes geniti3 

lissilabas. ou para medir verso. 6 que ve estuda oje psionti4dde} 

pois, não ignorandsi, terem os Latinos silabas mais. e meles 

toavas, ou longas, e dyeresipven, a quantidade na prommpia, 

Ignoramos a como, e nos mntentarnes com saber o acento. ..-

'c • Ssis: mas r é grego,. e se pronunciava mim U. e tl logo. 

&Roi, de Q. o 1;14 .V¢ZeS de 8, nu ã é liquido, e não lans quais. 

alidade. 

• Regam 

ri Latina:: asas senda Gania-latina 1 varia &enchia o vogal. 

com que Co esmere em Gregolaa abas epsiloo, ou omicron, bem 
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em em -irá (mas no verso é comum; e o / de Altar-7iss eem: 

pre breve AA prosa) tombem o Fé de PI> nos tempos serat 

e a primeira de Elters o A de Lunat', 

Regra II. Longa. 

e de vitttilhantes, 

Fe' longa a etta'W gantrable de duas em ursa só por ciarse, 

e. g. o Ide Alias, antigamente dir.: e' a sital.a feita dal 

doas vogais permanentes por aind'reset vt g. q Soado Eo..deda, 

se for perneira de pé datil', ou espondeu. E todo o ditongo. 

(a nko ser pede na coraposição ante: de vogal, que catão 

breve) e, g. Agias. 

E a atwal simples antes de dobrada ort antoadediras com. 

soantes, ainda que nina mija eorne0 ela palavra seguinte:, e, 

g: .:Iiirgadfr virit. 

• Tira,se porem sempre breve na prosa, ,orks comum no ver. 

Ao, o aagal g de origem breve posta na mesma palavra entoa 

de silaba, começado por muro, e liquida: v, g, o ti do Voa, 

/Maris antes de -cria, derivado de ['radar, 

, o. g. a permitiam de Cldirent. Cr4teaa, Cyneae. Dénieas. Prd. 

seu. 'Ikedeas. T.daiiheat..Aradioe, 

D<aidpkaa, Idai,00d. Tarem longa , 'se çoni eta, Queima. 

ga. . ditongo. a. g. a prandra' de Ceve, • Drianira Deip,hilaj 

Delpholad, Dddanda, Dóieds, Yb:idas. ,Zditas, Trai.. e a penal. 

time de Gaida . Atedia. vitrmlam Hippodranía. Pia», Ele.'dí. 

)(agia, Riaactopedia, Arfas, lioskika, Líaenía. Ragenías. 

praprim de terra em -to, ou -M, mano tear/lia, C.msaria, Herda 

CU«. haodiela: dilema:Ir( a Ariniathl a. Lisasinechi'a.• Nicomedla: 

Pkiladellahia ,,Sanargeta • Colmeia, &c. E' porem comam a de Chm 

em. CWon, Geria, 4,,,Yeija.e rossio, 

f g: mas é breve pela regra nus sem 1 antes de Cum. 

?ide;, Rei. Spai. na til. 

Tira-se mmurn a primeira de la los, Gb, Do/na. 

Pertencem á regra da crag penalffling longa dos voeq{leees 

Ponipli, Praealtii, VoltEi assira coma muitas outras vogais.' 

que os Grarnalicos confundem çons'exceções de diferentes regMe. 

o g De origem: Longa como Moeria de Motor . Ardtran, de adoteIam; Laos/coo,de Laedeula, não é exacção. assim .mo o não 

é, se a mala findar a silaba autecedente, ve g. Qa.lino em que 

o Od longo. Mas a vogal' finai, alias base*, arqes de palavra 

evanef.d. pos duos Pn~fitas qqaiequee a, yers4 çonaaiu. 
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at Regra 1. das palavras derivadas. 

Tem a quantidade das primitivas na primeira vogal v. g. 

d breve o li do Legis, derivado de Lego; e longo o de II. 

gísti de Legi. b. 

Regra 1%, dapreposiçao,sendoprimeirapartedeeompostos 

Conserva a quantidade que tinha antes; .46 por exemplo, 

que é breve, tombem odre, Ab-ro. 

Ao contrario A, e Pra, longas, tan:bem o são, compon-

do palavras Latinas. Com tudo, tiro-se breve A em 4-pc. 

ria : e Pia es, PtAcdlla , -fano .fanus elándus. E 

comum em Pro-cõmbo -cüro -findo pino -s6rpioa, 

Das só de composicdo breve d Re; as mais são Longas: 

mas tira-se breve IR• eis -rimo, e -sintas. 

Regra III. Longa. - Regra IV. Breve. - Regra V. Breve. 

A primeira paria de oorn rostos: 

Latirmo ( aio send Latinos ( aio sendo Greee-Lalinos. acaba-

preposiçao) eUt e A,itrepougan ) em f E la em vogal, (que imo 

ou 0, é ésiam: v. I, ou (1, é &em, for eta, éonega. ou di. 

Quear, rffsialui, ia, g. NE-fas, drtïten. ougo) ésemprekvoc, 

l.Dibpdrallus 

Regra VI. da segunda parte do compostos; 

Tem a mesma quantidade do simples ainda que este nau. 

de de atear r. g.,a 1 de Cort1so é b coe; porque nele re 

'matou o E de Fe.:-o. .1 

e Regras seconuhrjas de derleados, compostos. 

b •Legi: más vira-ar breve de j,rinti;ivno longos a primeira de 

3ndna, sspor , sagas, nato. noto. E lava de breves a de Humo, 

Mó; Amidos, humor, nwer. 

e Pra-fundus: e feda. -fest« —peor -fe'sses lagiefais. 

P. fis,lnçb. g damosaia Pra-renas -lese,: pese 

( verbo) -pdllo 

"d Rd: nrn.,e longa em Rójielu, comum em -doiro-pólo-yd. 

• A:- Uri., breve em Ra..&m. ntra-gue. e similhantes (aia 

aendo ablafiro) e o O em Bando.cus(ltus, duó-ddcnn, kC. 

dii: guandó.guidem, guagae, conjunerm. Comuns em sacro-saner 

ias contnoTversor seersus -enrsia, 

j tira.se porem longa ern Na-mil -dum -ma -Tann -puede 

',plaquem -gedeguom -pás (nome) -9nitio -puter: red-fteus ;finem. 

11 comem em tique, 'sate, pare, ter, ooetugposição dá fado, a fr. 

...g 1: tios-ir longa sai Akke. ' (na uweldinA) mil. 
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.3. Regra 1. Longa. . Regra 11. de Conformidade. 

A ,prünciro vo,v'al de preteritos, e supinost 

Dásilaboe e loa, e., g. Ri.si Polirsikhos tem a mesma (inanir-

Ri-rum. Tira-se porem breve em dado da .prinuiro do presente ir. 

2Bei. Dg4. Fril,.&•rlt, Sati, di,otieu, • v. g 1/11,3m , MO: 

&Bi. VIII: Si atum, de .1.1ü.to, temo U longo, 

fim, fio. Lr.m. S7lum Ei. Mas oir,.so Pitu!. Pdeui, ,Pdeiteae, 

,1. 
Regra III. Breve. Regra IV, Longa. 

E breve a primeira. é segunda de E' longa a fina/rimo de se,pinog 

preteritos simples, que dobram . polissilatos 

corno cecIni. Mas tirmse a segun- 4-11,on. Tira.se porem breve era' 

do•de Prpidi longa assim como Bibrtum, OloR,.,, e nes biela 

é a seytutda de Glatalide Coado pot' eus de preteri. em 

• 1).,6-ïtem. de ' 

• 

.4, increnterdot d et. aumento de ,silabas, dee,õ pelaste 

declinarei b respeito de certo de sua deelinag:io. .4 Ir jogai 

• 
incrémento de dois modos: , . • 

Nonsinc.3-1 ,'• t,-donenSinativosin--,ye easa de einalkuei 

numero. „. - guiar I   

exce;-{ da Ut!-Ierminagilo 3. ensebai re leres beça* do 

.../ ',, aqu''''...r.attsgular' do pres,1 tempo da valetivi;sea 

ativo -i•passiva. oh 

Logo Pedihus tens dois incrernelelosi e oidibens, odre -gila 

nunca é a ulthise vogal 6. - ' 

Itegra 1, Lon,!a 

/ougo o incremento teu,nillat 4, ou 0 ,.ëoina se vd 

geeitieos Crei-/e,'.iis de Cl:vilas; e ¡In:i4.reon"de Anni'e 

. Tire-se ai brege,o inummentts muniste!. 

4de tneeelinoa em •••.-2,,okt -ar lo dos de genitivo,erts 

e de Gregos emm -a. 'os -ao, e em -note do. Gre‘3.o, Pr.Pri94evi 

impe, ,. como 4.nilk', Cor. .1. ,Latinoa.nmittos (mas. g deseli 

, ido klango) . como 4-Má 

Mas ode .504a.connidp. old-dris, 

si-quceulo, 16, Tri-nderia, ripem; 4,7, 

Outro:. como Tibicen • .e ntext-dícs é crase. Tira.se mamai Afio 

kriéNa, visovi.deev, ubi..Cumque, - , c. regi:fugiam sd por diele, 

Wle. Em fim da 2.' parte doe çowRastoese tire breve a pchublola 

de d•gniman, °'°-" 41611• péd-tioliee das mi mplo lauswo 

'MN ••«/A. 
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E' breve o incremento nominal E, 1, ou Y, e U, como 

ee vê cio Lv...Lf-ri de Lúcjfer; de Lumen, Mar-

lyrum de Illarlyr ; Lá-cê-bua de Lacas. 

Tira-se Longo o incremento nominal: 

Sem DIZriim,1)ibus I, ou 1', dos em L de Far,Tarfer,Frna., 

1Wois e no o -yn: -ix , ou .ex Loa, Palha. E o dm 

de gennive em . g. Delpldnie, (lar-em-na com ogeniti;P 

e nos Gregos ern 3-foi,: c Kiicis, Phoeiom edis, ,cri: 

ou' -te, a. g. 'Libais Iceis. 'E n dv ftWis,1V. g. loethEo, 711141riO; 

eystiris, Lel,&i.s. Someis; Dis 49croNitie. 

de Les, .11ioa.Hanab Gila, Urypd, Lis. 

Regre III. Longa.. 

0.increme 

A, R, ou O éloage. osmose v/ 

em A-mi-bo, .4-md-una; A-m'a-

Tira.se bre. .4, que for incre-

mento de Do, e seus mamemos, 

Yeaundlinus, E de 

E a permitiam da terminação 4C. 

eis -bilro, do futuro indicativo da 

e S e de preterito, co fu-

turo em -bem,: iro, de to-

dasva quatro declinagdes. 

• ÉePos emendarias da inerenientd, suo diciedo, a qnmaidodc. 

- 3 4 ultima . do nominativo e da segumfa terminaqào indica-

tive, ainda que perca, ou mude letra, faz sempre o primeiro in-

cremente, como ke cê no pe-de. pe-di.bus, e no de de oi-de-bom. 

E pode aver ate troa, como vd.dc.,64-mLni. No,s'phirotoios para se 

conhecer o Meramente fioge-se peia analegia nominativo singu-

lar: e atira regular nos ativo, de face passiva., g. de ator rato 

- Breve: tambem o de Roedor', èappar',.lrepar, jubar, 

per: ano,, mos, vos vadia, E o mereincoto notninal O do. 

Soa, abo, comp., -impas.: indemr, Lepes..411obroa, 

?ai«. E o dos Gregos em ,on, ou a impuro com omioron nos mais 

casos, e. g, Lacedoemonis, Stnonis—iidecdonis: 4Pdhiepis, DÓI a. 

Ilcres: e o de fiar, Céltiber, ver: locuples, mercas, pare.. 

plebe , scps osga. E d de alei, fez, Lelex, caívso, evrmex; e o dos 

Sbraloos em -.1. e. 4, Rachj 

e Miei a mos' &te, . 14es é bre» pela regra o dos 

negra IV.. Breve. 

nto verbal: 

1, ou broa, corno se vêem 

1,4iídec, de Legis; e A14-111-mus 

de Meeis. 

Tico-se longo o 1 primeiro in• 

eremeato da 4J. e de todo° per-

co, -h; que Mio for a ter-

niliaçào v. g. Porem, 

Poliam. E o que:for Si, 

ou .sT em presentes de Fio, 

Vela, Soro, e de seus compostos. 
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Regra I. Longa.' 

" E' bago a final si, As, Es, Os, e. g. = Lauda" ruri-

col-is elaborántecs latia. = 

Tira-se Irene do: 

A final o de ca-

sos, que não fo-

rem ou ablativo. 

mi vocativo Gre--

gb de nome em 

-o.; e de ES, 

Qui& Puir. 

1. Comum o de 

Triginta, e simi-

limo tes. 

As final o dail 

nis, adem e de 

nominativo gre 

go com genitiv 

em -adis, com 

Assis: e de acu 

sativos Ourais d 

o.• mino Às... 

clãs. 

Regra I 

E' tombem longo a final C N, 1, U,v. g.= Lie, Aclara% 

ebibisti nocla.= 

Tira-se breve do: 

C final ode Do- N final ode h final ode no- U final ode E.. 

Hic: e. 4n,tanu'Én, escoa ativo, Gregos og, ou /Md, e 

num Fac. Hic, e compostos: e docoma Parl. Co- Nee5, areaismo 

Hos, nominati- em -en leis, co muna MUI, Tile, de In, e Noa 

nn,oeonoaoaino. mo Lánin. V.:, Quasi. 

Regra II . firme. 

E' breve a final B, D, E, L, e. g. — Ob lI assumit¥ 

— Tira-sé longo: de E final o de monossil a bos (q ue não fo-

rem as enclitacas, ou silabicas v. g. DO, ME: e de casos da 

I.' e b. como Limni, FacM'. E de Deli, e similnante ter-

miaação da 2." e de adverbios de adjetivos, que vão por .13m. 

9148 (não sendo Bené', e Moté) como Rute, e de Fd"dllifis 

010 Poppfi. 

Tombem se tira longo L final de Sã% S5I, Edniil, e si• 

milban les Ebraicos. 

mau com geninvo em non, no igu: e ode Cal:, calyx, olor-

eis, cose:Kix. SiGo. Lego;fttin,foevio. 4s:sie, torto. oorix. so-

ga, nix, onys, sdnionyz. E" comuna de Bebrys, David, rondys. 

Do verbal e se tira breve Eram,  e ero, de doe, e seus 09111. 

pratos t e o primeiro incremento e antes de r noa pres., ao preto 

da a.' E do vcrbal 1 se tira longa a penult.una Fiooa, nos 

lito eslIffinr. simal. Tira-se comum o -ri da final •ritnes, 

de futuro conjuntivo. 

Es final o dos em Os final o do 

•Etis , Cornpãg, flui 6 • 

rtis. oomo Sc. Os (05,o) Enfia:. 

is, Esmóis, e de Gregos, ou 

is: e de gregm neutros, 011 da 

eutros , comer.. ou geoitivos 

Vepeniab's de da r.' mmo 

Peat', e Ra de Chofis , BiU,ia, 

Surn, Adis: 4:nl'aesliks-

Longa. 
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Regra IV: Breve. Regra V. Comum. 

tambem breei a final 1', R, E' com= a final O. como Fie 

T, Ia, U a, e. g.= Moly cave. 1 rio; e a t4tiinado verso, Pdseitur 

r Ot apis ior.ts. IOs vinislioorpost,'famquiesoit, 

li final o de Par. 

Lar. Nar, Par 

Sdr, rdr 

liEr, Fdr. E dos 

Gregos ein -er 

corno .40e, 

Cratèr. Comum 

IX:par Celiiber, 

Tira-se Longo do: 

is final o de to PS final o dos 

los os casos plu. numossilabos,co 

cais:: de Poli, mo ais: e do. 

e similhante ter- genitivoen 

minação da 4.. podia, como Da 

E dos xamado .1 e do ge 

adverbios Inpri yo Grego en 

Poria, 4:c as, como 

Lei 1. do acenta Lei li. Lei III. 

O acento faz-se ria palavra 

eQoaosstida na- Dosada, carro car 

ruralmente, °ars gando sempre regando sempr 

regando-se na na primeira :0 -na penultima 

sua unioa vogal, gal, seija como sendo folgo, 

seija como for a for, sendo breve, n 

mia quantidade. 

Exemplo das soes 

r-f-x évgo pós-sura moa-dó aos defénede.re vdr-sus.= 

Onde a 1. destas seis palavras exemplifica aprimeira Lei: 

a Sr.', 3, e g,' a segunda: a 4.^, e a terceira. 

De tudo se conclue que se não ouvesne palavra poliseilaba 

não era oje necessaria Prosodia para saber pronunciar Latim, 

como já adverti. 

N. .8. Qtiando duas palavras se unem, pronunciam-se 

como uma só: v. g. Ni:bise:int, Petrúsque; mas asencliticas 

dão sempre o acento á vogal ~cedente, seija como for. Mas 

não se confunda Que codifica com Que silabica no que se 

enganou Despe:41mM, em Díniqu e , Undtque: 4c. 

• Regras secundarias das ultimas nitridas.. 

o Comum: o dos imperativos: CommOda, ~Mn, tempero: e 

de contra, frustra, postca. 

Tambem de •es final se lira breve o de nominativos, e vocali, 

vos plurais Gregos, como Troes, 

O final odes mo. 

essilabee, como 

DE: e de dan-

os, e ablativos, 

omo D011111.6. 

dree,SWii, Nes-

to, e Cedii, 

Advertencia. 

Polissilda com 

penultima co, 

muni, segundo 

quantidade do 

poeta; na prosa 

o uso do paia. 
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elpendlci 1. do Adetaplasmo, e Figuras do Ferio. 

Metaplasmo é a figura que reduz a palavra a diferente Forma. 

A forma da palavra pode-se fazer diferente por algum de 

treze modos: logo as especies de metaplasmo afio treze as 

quais se seguem. 

Aerementa Imme palavra no: 

Principio Meio Fim 

Prótese: v. g. O-naous EiMume.: Me-vara Paregolge: Diobic 

G-

Tira darese -maio Tire &empe:And-rent Tim Apkope; LOta 

G- I, 

Anate» converte uma vogal simples em outra, como (Mi 

por ia • 

&tele conv-erte n vogal longa em breve. 

Virg. Matei longo derma In-IN-nua fortidia manes. 

Diástole converta- a breve em looga. 'bilis • por-
laminar iteliam, . 

bil7etseari-envie%'ebènL ordein nas letras, ou nas silabas. 

LOCe. Principio torram sol írcoquil • et ftwit • ore. 

" Onoorodrrr doas, 00 imtis vogais a urna só. V. g. o Orle 

reduzido -de ou do Cod-gito. 

' iSinci-esc reduz dai.- silabas a unia, conservando o mesmo 

numero de letras ; ainda que sisudo ás vens o 1, e Uma C011. 

soantes: conto se vé nesses O versos. 

Tibu.e Eos-dent Imbua sector', quibus est data, capino, 

Virg.• Custodes mijarem ralara: intua <ir-je-le crebro. 

Gen-vo labant, rastos qualituegerauhailusarttn. 

Diérese em fim foz de unia duas silabas, sem meter letra 

de mais. 

Ovid. Ne finura in mulas disso-lu-ántur agrafo. 

Figuras proprias do verso. 

Casara é a figura, que corta a ultima silaba de uma pe. 

lavra, para ser a primeira do pé seguinte, emúra pois se é 

primeira silaba do 1.' pá, xama-se trimonnere m sedo 3..pen-

tentintere, se do 4° eftemimere: se do 5." eneemimere; se do 

15:'-éddequeminiíre: Exermislo das quatro Isrimeirns: 

Tambeni se tira breve de uivei ode Néeubi. siatb, situa, 

Comum Irei, uri. e dativos Gregos, como dreadi. Todas as mais 

fumes tem outras. erecções, que por poucz, precisas 113.0 oleada. 

rão a minha brevidade. 
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7a-trestrês-urn rueolliful-tulYtyrocintho. 

Isideendeivienaniere Palitos: interea meiam, ruit 0d-o-nonos. 

Mas este é raro, o se deve usar com muita cautela. Porem 

'por cesuro se faz moitas vezes a vogal, aliás bréve, longa, co-

mo se vê no -Értr de pecloribus em Firg. Pectori-blis inlo-ans 

nOmitict conaulit cola. 

•S'inaldfcs é a figura, que na medição desprezo o sogalfinal, 

por ser vogal, ou II. o começo da palavra seguinte. 

é a figura, que desprazo a ultimo silaba em M 

Cm razáo de me vogal, ou II, começo da palavra seguinte.— 

Eaemplo de ambas: 

Virg. Respic-e od bater adume dirar-unn. obsede sororm. 

N. Il. Estas figuras. se dito ás vezes na ultima do verso, 

nâmeçando o seguinte por vogal , ao H: mftitor maisporerà 

mesmo no decurso do verso se dá Di f a (o que sempre a-

contece ma O, e Oh,) qual é a figura, que conservo a 

vogal, fazendo comum alho um ditongo: como se vê em Virg. 

Ter Miá cona-ti unponere Fali o Os-son. Onde o -a de doi i-

nó é breve por dinléfa ;no-ide n oro inatiVo ficou longo,como era. 

:dpendice Il. do Declinação dos Subslnutivos Greto- Lalinos. 

Substantivos Gregos da 1.' declina& Latina. 

No plata] comoMvs-oe 

6. N. G. IL de. U. Ab. drum e oo ongolar Iam-

X }Maêa •ON -a: t bem podern ser, como 

As Tyor.a. -atm.« I. soa Al:a.s.ae. Nos ponoss sem. 

Es Çffl,gt-115 «ar -e -e : se os tezmincçassGregas 

E M EI. tva C 41. : ,e lnpoie das Latiram. 

tia e .' 

O.. li,. Eos, PUS. Um.' 

Neutro Feminina Masculino Masculino Mascu/ino 

(comum) (A boa) , (conrraido) 

B.N. Nrion- Del-os ' Arzlrog-eos , Ospi-eus- l'asub:un 

•eo • •CO! • -i 

.° 
Ac. .on - vaa 

V. .... 
-« Kve • „CU - 

Ab. ..0 . -er 

P. E. .0 • a -i 

O resto do primeiro como o de .tVegotaaa, dos mais como 

ode Dominus. 
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Neutro fasenline Feminino litasealibb Peminitle 

E. N. Poes.is : Parvis Did.o : 

G. 'moi.: [til 4s-me•-iol • ániamia 

-ame: 'doe r (-acro) a: (mimplum): . 

D. moi : -di Ia o-mo 

Ao. o. : -dem& •af, isidsosies.is : sásses: 

V. o. : -is sià : o 

Ab. sato:, t 4 sids 4 o -e» 

1'. Estes frbs neste numetoseileelinand 

E. .ara: -dm proporcionalmente couto ..4remks. Ma. 

G.-~ moem srbras-doni todavia em algtios Gregos, reduzidos. 

D. -dai. -daboo esta declinação; não falta dariedade: 

Ao. 'ato, -da-das nós porem, rendo já caminhado uni pua. 

V. -ata: ..des co avante dono. proposito, daqui não 

pamaremm. na  

a Os puno: de gemi,ra lv rego e o precedido de vogal. co-

mo Poda eus: o impuro, de consoante, como Pari.dos, &. 

Ora Os Gregos em com acento na ultima tem o acusativo 

singular somente em -em, ou -a com incremento, v. g. de Laia. 

Laidem, Laida nos em sem increinenlo é mais usado em..yn 

do que -por, v. g. Oap.ys, dyn, .ym porem não & mm. 

6 Pcm-i: ido nominativo, tirado os; ea com modo se ft:11, 

1000 Pala, Carde, Crnm, Ulgarr lei 

mo Et emimm pra Imule peto: laudams abundoa 

Non fastiditm ci ttOL Luto, 

Como l'roprietario da Tipografia, cal que se imprimlu esta 

Obra, pareccu-mc não dever ser taxado de atrevido por Ilmaa 

erescentar a seguinte Nota, para que os Portugmexessaíbans 

o conceito, que á Sabia Frpnça neste ruam de Literatura de. 

se este Eacmfor da nossa Na0o e tão incangavel pelobemda 

estudiosa Mocidade. 

Le Mello Menezes a publiénne(trammaireplidosophis 

que de la langue Latine, que Dumarsais ne anrait pus 

savouée. La traduction de ce petit ouvrage en d'untres Lana 

pies, tio nuirat pas á la repidation de son ante«, que y .dée 

ploie autant de gout que de philosopbie. GamItt 

Juillet de 1805. — Archioes LitleralOcs de l'Europe pai 

une societé de (tens de Lettres: Tomé mplieme. 

Jarstsaario do Cosia Neves. 
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